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Edição de 'hoje 6 páginas Florianópolis, Terça��eir;"!, 18 de Dezembeo de 1956
_-'- • ��__-__:'------�-- o 0_'

I

Trabalbos na ·Câmara·
.. ,

RIO, 17_ (V. A.) - k Projetos de Decretos
Câmara realizou neste pe- Legislativos .... , ;

,'íodo 244 sessões, 150 ordí- Projeto de Resolução
nárias é 94 extraordinárias, Indicações o •••••••••

muitas das quaiâ tiveram Emendas à Constitui
seu tempo prorrogado por ção. o o : ••••••••••
mais duas horas. Houve, .Requertmentos . de In-

mesmo, dias de 16 horas de formação �.
trabalho. No período an-,'

..

teríor o número de sessões Sessão legislatí-
ficou na ordem de 178.' . I va 1956:

Os dados numéricos, rela- Projetos de Lei .....
tívós às tarefas legislati- Projetos de· Decretos
vas apresentam o seguinte" Legisla�ivoil: ..... '

resultado, confrontados com Projetos de Resolu-
os .do 'período_anterior: ,ç�o ._ ..
PROPOSIÇoES . APRE- Indicações .

SENTADAS' _, Emendas à Constitui-
Sessão .legislati- , . 1 ção � ... � .•.......

va - 1955: 'Requerimentos de In-

Projeto de Lei 801 formação .

32
40
7

3

1.151

63

52
9

867
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Terça'-feÍrâ, '18 (1e Dezembro de 1956 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIAR,O DE S. CATARIN�

2

A HOR'A DO

TÓNICO ,ZENA
"

1- sábado (tarde) Farmácia Sto. Antônio Rua F. Schmidt, 4;{
2 -,domingo Farmácia Sto. Antônio Rua F. Schmidt, 43
8 - sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua 'Trajano
9 -r+ domingo Farmácia Catarinense Pua Trajar'o
15 -". sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajano
16 - domingo Farmácia Noturna Rua Trajano
22 - sábado (tarde) Farmácia Esperança Rua C. Mafra
23 - domingo Farmácia Esperança Rua C. Ml.tfra.
25'- 3.a-feira (Natal) Farmácia Nelson Rua F. Schmidt
29- sábado (tarde) 'TarmácLl Moderna Rua João Pinto
lÍO-.sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pintn

.

O serviço noturno será elfetuado pelas Farmácial3
Sto. Antônio e Noturna situadas às ruas Felipe Schmidt e

Expresso Florianóp·oliS . Lt�a+ ,Tral:n;�ente. tabela não poderá se' alterada sem prévía

ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO autorizaçao deste Departamento.

FLORlÀNÓPO.LIS,LTD4.
' D" S. P., em novembro de 1956

Luiz Osvaldo d'Acampora
INSPETOR DE FARMACIA

,
,.

INDICADOR --PROFISSI·ONAI:,
M lt D I O o' 8 :'" Da NEY PE&RONB '

ns, WALMOR ZOMER
GARCIA'

.

Diplomado" pela Fae.ldade Na
elcnal de "dlclna lia Ualver

aidade do Brasil
E"J-Iuterno por concurso da Ma

ternidade-Escola
(Serviço do Prof. Octblo Ro

drigues Lima)
I!:x-Interno do Serviço de Cltur
'fia do Hospital I. A. P. E. T. C.

do Rio de J:\I1eh:o
&lédico' do Hospital de Cal"ldade
e da Maternidade ...

Dr. Carl�á
Corrêa'

[JO�NÇAS DE SENHO"�AS -

PARTOS - OPERA�OES
Cons: Rua João Pinto n.

16, das 61,00 às 18,0& .horas.
Atende com' horas marca

das'__: Telefone 3035._ >� __
Residência:
Rua: General �Bitt,encourc n.

101. � "

Telef�ne: 2.693:

,
.

8R. JOSE TAVARE.s� MITNn '

IRACEMA lormado peJa ncúíõiade Nado-

DOENÇAS NERVOSAS E MENo aal de "edi..ina Un-iveraidad.

TAIS' _ CLINICA GERAL do Br.ln
.

RIO DE JANEIRO
Angustia - Com,plexoa -

, • "'t' a de
Insonía _ Atac,ues - Manial - "perleiço.mento ,na '�,a.. -Saude São lIiguel
Problemâttca afetiva e sexual 'Prof. ....rnando Paulino
Do Serviço Nacional. de> Doan-

(nternu' pW'. 3 aJ"."). dó Serviço'
çaa ,Mentais. Psiquiátra do

íle Cirurgia,
•

Hospital-Colinla Sant-�Ana.
Prof•.Pt*ro de Moura

CONSUtJ.'l'óRIO --: Rua Tra·
OPERAÇGES

[ano, 41 - �as 16 às 17 h?ra.. NICA DE ADULTOS
RESID�'NCIA: Rua Bocaluva. CLI. '

U DOENÇAS DE S�BO&AS
139' Tel. 2901'· '

CONSULTAS: Diàriamente da.

Dr. ALMIRO BATALHA- 7 - 9,311 ne Hospital de .(Àlri-

Diplomado pela FacJlldade de' da:�SIDÊNCIA :- Rua Duarte
Medicina da Universidade, 'da Sehui;el, 129 - Telef,. 8.288

,
. Bahía - ;

,

Florianóp.olis.�, 6-i�ica Médica de Adultos e,

DR·. ·CE>S'AR'-.B-A-T-·-A-t"-U-A-D-A, Crian�as
'Doenças de Senhoras

-s, -SILVEIRA,
Operações ,-- Part_?s. '- Cil'urtião Dentista
Ondas Curtas - Raios Infra Cltnica de

_
Áclult08 e

Vermelhos e Azul
.

4
�. X'

Diatermia - E-Iectro CôaguJação Crianças ""alO , .
. Transportes de Cargas em-Geral entre: FLORIANóPO-

, CONSULTORIO: lt.lI� Coronel Atende com Hora Mar- LIS, PORTO ALEGRE, CURITIBA, 'SÃO PAULO, RIO
Pedro de Moro, 1.541 cada.

S

I

DE JÀNEIRO E BELO Hü'R!ZONTE.
1.<1 Andar, Apt.:A. Felipe Schmidt 39 A a- .

Frente ao Cine Glória - Estreito 'ln >'1 e 4. Matriz: FLORIANÓPOLIS ,Filial: CURITIBAConsultas das 9 às 11,30 e ,das
18 às 20'horas A .'D V' O G ,4 DO' S Rua Padre Roma, 43 Térreu. Rua Visconde do Rio Branco

Telefones: 25-3il (Depósito) :l32/�6 ,, .

8&-36 (Escritório) T�lefo1]e: 12-30
Caixa Postal;'-435 Ena. Tele,. "SANTIDRA"

End.: Tele,. ;'SAND:RADE" 1
FJllal: SAO PAUW Agência: POUTO ÀLEGRR

. .' "Riomar"
Ave�iâa do Estado 16f6n6 Rua Coméndador ALevedo,

64
Têlefone: 2-37-33

.

Atende "RIOMAR"
ElIdo' 'I'eleg, "RIOMAltLI"

"

1\0 'PR1MEIRO SIN.
-

'IE FRAQUEZA, TONICO ZEN,I,\�
........UA MESAI

• 'DR. ROMEU BASTOS
P_IRES
MÉDICO

Com prática no Hospital Sio
Franci8(."o de Assis e na rànta

Cltllà do Rio de Janeiro
CLlNICA MÉDICA
CA:RDIOliOGIA

'

Consultório:
.

Rua ,Yitõr Mei�
reles, 22 Tel. 2676.

.

1Il)rários: Segandas, Quartal e

Sexta- feiras:
Dal' 16 às 18 hora.
Residência: Rua Felipe Sch

midt, '23 - 29 andar, apto 1 -

TeL 11.002.

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAISO
hÉDIC.O

.

Operações �,Doenças dI! Se
nboras - Clínica de Adulto••
Cuzso de Especialização no

Hospital dos Servidores do Ea-
tado: • �

.

.

(Serviço do Prof., Mariano de
Andrade).

'

. Consultas - Pela manhi no

Bospit'll de Caridade.
, A tarde das 16,3:l hs, em diau
te no eonsultõrto á Rua Nun..s
Mac_hado 17 Ésquil'la de Tira
dentes. Tel. 2766.
Residência .� Rua President"

Coutir.ho 44. ':reI.: 3120.,

_ �(DVOGADO - .

Caixa Postal 1110·- Itaja'
"lant.a Catarina.

------
,

I-R.
,.

CLARNO G.
,

.

Q-ALLETTI ".
_ ADVOGADO -

Rua "'i-�or .Mei:-elel, 60._
FONE: :. 2.468

Flor"'nópolia �

Telefo�e: 87-06-60
.-

'I

"DR:"'ARMANDO VALi-
. RIO DE ASSIS .,' "-

Dos Serviços de
..
CUnlea IIl'antil

da Alj_sisfênéia Municlp"l ., Bo.-

Itital ile Caridade
CLíNICA . MÉDIC4 DE CldAN

ÇAS E ADULTOS
- Alergia

Consultório: Rua Nunes 1110-

ehado, 7· ..... ,Conltultas da. !6 ã.

'8 hQras, >

Residência: Rua' Mal'"ehal·Gui·

1_\lerme! '6 -:- F,me: 3783

=nR. J(TLlO PAUPITZ
.

FILHO
Ex.intern;o'·da 20· '�'m1",:1I

e Servi'� \ de �astr:�-e,,,�rolo,!lll
da' Santa Casa do RIO de Jenelro
(Prof. W Berardinelli). .

Ex-intéimo do Hospital mateI"
-iidade V. AmaraL '

.

DOENÇAS INTERNAS
r.oraçã6/:,�EBtômago. inteltlno,

figado e via� biUa"ea. Rina.
I';onsultório: Vitor Meirelea 2.
D 16 às 18 horas.,

.........'I'at.encÍJ.l:' Rua Bocaluv. 10,
. Ofie: 3468.

'

DR. rose MEDEIROS
VlEIRA...

EDd. Tele�. "SANDRADE"

DR. XN'rONIO 'GOMES ,DE AI�;":I RIO DE JANEIRO· Agêncill: BELO ü02U-
, � ALMEIDA --;,

_
"RIo.'" ZON'fE

ADVOGADO' .�
,

,

. '1'l8rntõrio e 'Residência
'Av. Bercilio' Luz, 16
Telefone: as4C. .

......................
CLlNICA 'DENTARIA

DO .

DR;, ALVARO';RAMOB
Atend� das.8 àS'11 horas

e das 13 ,às 17% hora.S, dia-
DR. MARIO ·DE LARMO riamente.

CANTIÇAO Rua �';I·c·tor Meireles 18� .

.

.

.
-.

. v. ' Consultem nossas tarlfa.lk EXPRESSO FLORIANóFOLI�MeD-ICO
. QLíNICO 'DE CRIANCAS D II! N 1.' �: S TAS -FQnes: 25-34 e 2&-85 -

ADULTOS
, nR. SA�EL FONSECA '••8 ..-

noenç�8 Irtt�rn.. -U -

C:ORACAO ,_ FIGADO -- RINf:' CIRURGUO;DENTTSTA
_ INTESTINOS Clhiiéa - Cirurgia B1Ical

.' TrdaPlenfo moderno da Protese Dent':rla _
, •

. con!l\J1tórtõS�IL':�� Vitor Mel
'.Balol XD����á�r:rlReUto

B-/I� Ifll
Consúlt�io"e'� PlJaid.ncla:

'I('les,_22. HORÁ.RIO: _ltÚa �Fel'.naÍldo Maeba�o, D. II

Das� 13 às 16 hor.. " Fone: 2-226.
'

"

Telefotle: ,Consult6r-io � IUtll Consultas: dai 8.00' ••
'

11 ·lao- '

pe�:[;:êr���:,_R;r\!°.i: ���W: ra��l��i�!�:�t!" e���!:: mar·
- J',.' � "

,.

- Coqueiro.' cada. .' I' ;,
___, _- . - ......-...----- Sábado - dai II AI �2; "A Soberana" Praça 15 de novembro

DR� CONSTANTINO '

'.

DIMATOS ,DR. LAURO CALDEIRA rua FeUpe Schmidt
-DE ANDRADAMtDlCo. CIRURGIAÓ CI;RURGUO.DENTISTA

lIoenças de _!Jenhor88' - P-artoJ
CONSULTóRIO _ Ediflclo

-- Oper:.eõea � Vjal UrlJáirlal
Partenon _ � and..,. _ alll.

Curso de aperteieol\m�n�J e

);03 _ Rua Tenente Silveira, 111,
longa prática nos Hospltall de, 'Atende diáriamente daa 8 ih.
Buenos Aires.
CONRULTóR'TO: . Rua Felille 11 horas .

Q.,'I,,,,,iM., "T. 'fR (.ob,.q,lo' .... ,,'-1,' 3a .. e !;a8 ,"A a �4 •• ' 18 borA_
; - 19 as 22 Loras ,

3r,12, ,-
. Confe<,eiona 1l"nt,adura... Pon

HORAltiO: ih. 11\ ip 111 ,bfl',' e� ,i'iI6vei. " .. Nvloli.
Tas ;..:

-

T 1 f
..

3666
Rp"i;l�\'rls: I\v..nidll Rio '"rlLin. e e on'e: •

co, n. 42, '

... tend.. rtr.{mlldoll

::��for,e:
- ;J296.

_

v "Rioml"'"
Rua, Dr. Carmo hetto, 119 A 'enlda Andr '\s, 871-.8
�oae.: 82-17-88 e 32-17-37 Telefvne: .. .10-27

Atende "RIOMAR" Atende "RIOMAR"
End. Teleg. "RIOMARtr .

NOTA: - Os, nossa ,rviços nas praças de Pôrto
Alegrf', Rio e Belo Horizuntt>, são ef.etuados pelos nosso!!,
agentesCLINICA

. de
OLHOS - OUVIDOS _.J NARIZ

E GARGANT..A
DO

.

DR. GUERREIRO DA
FONSECA

Chefe do. Serviço de' OTORI
�O cio Hospital lie Florianópolis.
.possue a CLINICA os APARE·
'LHOS .MAIS ,MODERNOS J.>hRA
TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESJ'ECIALIDAIlA.
Consultas - pell�

'

..manhã n(\

HOSPITAL
A TARDE - dai! 2 as 6-

no CONSUr:TóRIO - ��a dos
ILHE"1 nO. 2', . r'-
RE..�DtNCIA - Félipe' Sch

midt iJ,0. 113 Tel ��__
DR. ANTONIO MONIZ

DE ARAGÃO
c.'IRURG.IA

.

TREUMATOLOGIA
Ortopedid ,

Coüsultório:. João ,Pinto, 18.

Dal) 16 &s �7 dlàriamente.
Menoa 'aos I SábadQB
Res: Bocailiva 186.
Fone: '"""" �.7�4. :

"RODOVIÁRIO RÁPlDO RIOMAR"

e$qui�a

.

·DUA. WLAI)YSLAVA
. 'W. MUSSi

.

•
•

·DR. ANTONIO DlB
MUSSI
MÉDICOS.

CIRURGIA CLtN:!CA
.

>
'GERAL-PARTOS ..

"Serviço l,!!Impleto 8.- espeelah
'sado das DOENÇAS DE SE.N)JO
RAS, com modernos métodol" de

diagnósticos II tratament,?,
'SULPOSCOPIA - !IIS'l'E.RO -

SALPINGOGR!A.F:tA - ME.TABO-
>

LISMO BASAL
'

�dloterapla"'llor ondaa eurta.

f!:letrocoagulaçlio - Ridos Ultra

VI.oleta e Infra Vermc:lho.
Consultório: Rua Trajano, n •. 1,

10 andar - Edificio do MontepIo.
Horário: Das 9 às 1� liora. -

Dr. MUSSI.
.

Das 16 às 18 hora. - Dra.

MusSt.

Residência: Avenida Trom-

pOWlky, -84.

:"
" "

!'() IIISTADO'

/

DR� LAURÓ DAURA ADMIlMSftAÇAO,.
CU�ICA GE'RAI, Reda<:io ,. e �nelna•• 1 r-lla CctIl-

J.�f,pecialista ern
. mo�és�ial d. lI.t.1aeiro Mafra. n. 161 TeL 1822

Senhoras e vias urmárla�. _

- 'Cx. Postal 13••

Cura- 'radical das Infecço�, Diretor: RUBENS A. 'RAMOS

agudas e çronicas. do aper.lltio Gerente: DOMINGOS •• D•.
gelli-to-urinário elIl- ambol' OI

->- ('"�i_���l�tel!'
sexos.

'D' t·· t
-

A 8 Lera
Doença� do aparelho l&,ea.lVO Represen pçoe. • •

e .dI) sist�ma nervoso_ Ltda. '0 iD
B9rário: 10lh ás 1� e 21h ál II, Rn Senador flanta... -

Constrltório: R. Tiradentu, 12 ·;ndar.
_ lil Andar -- Fone: 3246. Tel.: 22-6924 - Rio,de Jane!r,!> MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Residência: R, Lacerda Co.!!- Rua .J_6 de Novembro ..228 se

tinho, 13 '(Chácarll d9 Eapanha) -"dBr� "sla 6"12 - 'São Paul,. SERVIÇO FLORESTAL
._ Foné: 3248. AssinatuTaI anual .. Cli "00,00

'DELEGACIA FLORESTAL
_;"---�:--:-':R;:::'�DJ' Venda avuls.a ••••.• 'Oli .,00

REGIONALDR. ALVA O
Anúncio 'mediant-. conú'to.,

CARVALHO '

Os origin.ais, mesmo Rio p.u- "ACORDO" . COM O :gSTADO DE.
Ml'tDICO m: C�IAN{AP'· blicados, não .erio Ilevolvidoa. �SAN�<\ CATARINA

PUERICULTURA � PEDIATRIA, A dir.eção não le r.�oal.biUI'
DR.' JúLIO DOIN _ ALFpGIA INFAN�IL pel!!! conc..

·' "

emitidol 'Il0� ar- -

_

A V I S O_;-
• :17.IEIRA G'msult'árlO: - RtIA,Tlrade,,· tigol ..

aub. ,A Delegacia Florestal Regional,'Y
tes n. 9 _ ,Foné: 2998.,

,

c '
'

- 'r
MÉDICO ReSl'de"nel'a: - Av, BereJUo., -

"ll"" , ""_." 1'· no,eeh.t�do de coibir, ao máxi,.mo pos-
E8PECIALISTÁ EM OLHOS TI 2630 INJ!.,u·".:.i...u.... .,.- '. • ,}, •

'lHVTDOS, NARIZ E 3ARG4NTA Lu'! '!l. 166 - De
.

14 àa" 18 ho. O leitor� encontrar'. neaa eo- �!ve., as queimadas e dl!rrupadas de mato, afim de impe-
rR

. TAMENTO E OPERACõES ,Hor�ri?: - as luna. iJ)formações que n.1cellita. -dir ,ás.. dem:::str.osc-,s
.

efeito!'! econômicos e ecológIcos queIni�-Vermelho - Nebullzaçlo - ras dlfrlamante diàl'lam!!lIt. e' dr imediato:
't t' -

i
'"

"

Ultrll-Elom , R NEWTON ORNAIS
<

T..I.rO"1. a�arre am aIS prat cas, torna público e chamã 'a atenção
('r�atamento de si�uaite, .em· D., A.

O YltadO " ,. ,1.'11 de todos os proprietários de terras i lavMdores em ge:.'

operaçio) "

D AVIL \

IA. G;,zeta
>

• ._._.•••_... ••••• Z;S1ItI
1 a1 a

.".

d
. '

'�"l'lo_retinoBcopia - 1leeelta

d4s1
CIRURG�A GERAI! DI'rlo �e '" 8,6.'711

'

; P ra a eXlgencla o cumprImento do Código Flores-
OC'llos - Moderno equipamento Doenças de Senhoral - �roeto- Impren.sIP-

nfi·_ 11........ u� tal (Decr. 23.793 de 2?-1-1934) em todo o Estado.
d.. �)tc_Rlnolaringoloela (�eCt" logia.,- Eletricidade.Mécll",a ....HOSPI�A'f' l' ; QUEIMADAS E DERRUBADAS ToE'MATO •."

DO Estado� Conc'lltório: Rua' Vitor lIel' CarIdade: ,",.l '., .J'

Horirio das 9 às 11 horal e reles n. 28 --:-: Telefone: 3307; IProvedor),............. ill•
.

Nenhum '!)roprietário. 'dEi térras ou lavrador poderá
<l", lô às 18 boras. ..' -Consultas: D� 16 hora. era (Portaria) ....

)
••. ,..... •• .O.� l'roceder quefmàda ou ,derruba'da de mato sem' .so.licitar,('onsultórip': - Rua VItor Mel- diante. . N��u Ramal .••.•••• ,.. ',l!I

fl\les 22 � Fone 2676. ,Residência: Fone,' 3.422 J-hhtar ,:: ,1.1"" c0ll! antecedência, a necessária licença da' autoridade
,

['''8, � Rua Sio JQree 10 -

Rua: :Blunienau D. 'l1. São SebaBtl!,o (Ca.a, de,
'... florestal competente,' conforme dispõe o C,ódigo FloÍ'es�

Fone 24 21. Sa6d�) ..
,

...... ; ....... ,'I...6�
DR. ÀNTONIO BA'l'IST. Mat.er:lldade· Doutor CSI- ,tal em SilUS artigos 22 e 23, respectivament�, estando os

JUNIOR, los Corrêa·............ 1.121 infra,tores sUJ'/eítos'a penalidades.
.

, eU1.MADOS;11a-
DR. MARIO WIlN· CLlNICA ESPECIALIZADA DE GÉNTES

' ,-

.REFLORESTAMENTO
DHAUSEN CRIANFAS, COI'l\" de Bombei1'ol .•.• ':111 Esta Repartição, pela rêde de, viveiros florestais, emr.oÍlsultap daa II ,. 11 horal. Serviço Luz (RAclama-

Cl.I"'I'ICA M�DlCA DE ADULt'OS
. Rea " Cons. Padre Miguellnh�, ções) •••• , •...•�...• :•. 1.404 cooper�ção, que mantém no Estado, dispõe de mudas e

" E CRIANÇAS
Pi 12. Polícia (Ssla Comiss."io •• 11.038 sementes de espécies fI'orestaI's e ,de crname'ntaça·o, paral,onslilt�rio --..Rua Joio- n-

Polícia (Gab. relegado)
" �.6114

�o, 10 - fel. M. 769. 'DR. !. LOBATO COl\fPANHIAS DIS '<lrnecimento aOR agricultor.e.s em geral, in.teressados no
!�or.sulta�: Dali 4 às 8 hota.. HO�' A·NSPORTES I'-

J6 FIL·' TR .

- lef ores,tamen,�o de suas te_rras, além de prestàr todaResidência; Rua Esteve... -

:í TAC
-

<-. 1700 -
_ _

2 noell,ça� IIn a1)arelbo resp, ral6rlo •••••_!.V ••••••••• ",
. ; ••

t
�

t'
.

L
'

nio�, 4�. Tel. 2.81
•

TUBERCULOSE. .

�ruzeiril do Sul •••• ! �.l\!lO "rLen aç'ao, _ecmca necess'ária. �embra, ainda, a possibi-
DR-.,EW'-ALDO 8CHAEFER RADlOGRA'FTA,,_F. RADlflscOPIÁ' Panalr._,."."........ � I'K�I lidade ·da obténção de empréstimos para reflorestamento

no�r' p"'TT "1\11:'1 V'ári" ., .•. ;.,... 1."&
B d B

"

'1"Clinica Médica de Adultos
.

ClrU;gia.i<l�"·TC:�&lt ' �!ltde, ;Aé�o "'1.402 Jl.O anco, o rasI, com J!1rosde 7% e prazo ele 15 anos.

e Crianças Fo..",\lIn pela' FacoldsJe Naelt.� Relai ••.•. , ••. , •..• :..... 1.1711
_

Os interessados em assuntos florestais, para
.

a
'1'1 I 1 I t SC4ndinavaa;, •.• ; • • • • • • 2.800'

bt -

d
'

Consultório - Rua Nu� nal de Medicina. s o OR ". e,
BQT�IS ) ençao e malOrell esclarecimentos e requererem auto�

'fls!-ocirurglãn" do Hospital �e-
Lu- .... ; ...� ..•••••• ,., '! O?l r:zaça-o de l'c .

I d b'd dnes Machado, 17. rêu RalAoa f
� .ll:178 • 1 ença para quelmal a·e érr·u a as e mato,

HorárI'o 'das Consultas;_ Cu,.a,. dI' I!slIecial!zllo:ão pela Mageatie
'8{]4." devem dirigir-se às Agências Florestais Municipais ou

s. N. 1'. Ex-Int..rnn· e E'f-allll- Metropôl .-:- ' •.••. '.'•••••

das 16 às 17 horas {e�eto, tentl! <le Cirllrlrla do Prlif. Ueo La POl'ta 1'1. diret�mente- a esta Repartição, situada ,à·' rua, Santos
G'ilma"ãeB (Rlo\.' Cacique '� ...•..••.•••••• - '1'·.849.� 'I' Dumont nO. 6 em Florianópolis." I

'ao" ,ãbados). r" li'elipe Séhmldt. 18 _ Central _.-........ •

ResidlID.cia: Rua Viscon- Fone ,3801
' Estrela ••..•••.•••.•••'.... 1.171

J'
- ,!elefone: �.470 '--: Caixa Postal, 395.

23 Atendo em hora marcada. Ideal ....... :....... ;.... 1.81. Endereço' telegráfico: Agrisilva 'Florianóp'olis.de de Ouro Preto, 1
.

-'

Junh'.r, lESTRJ:I'fO
, , 'JJtlJ,� Sf'í59. .,....,...........""""_..... ,Dllq��" ....,:: .... , ......-;... :" .}. C.
.... ..f; .. ,

Filial "A Soberana;'1>istrrto-ao Estreito __.:.. Canto'
'-

---

�fARMACIAS, DE PLANTA0
.; ,

. DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA
PLANTõES DE FARMAClAS

M�S DE DEZEMBRO

Viagem com'segura,nça
e' rapidez .

'

80 ROS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO
- -

:IIPIOO- «SDt:IIA$ILIIIO);�
lFlorlanópÕUI - ltaia( - Joinvil.le - Curitiba

.

"A:�H1toa_'De:J;!ro�lq�a �a·Agencia. Rua TeDtJDte :Sllvelra

------------7------------------------- �

PEROLA
Vende..:se ou· arrenda-se o Perola Restaurante, sito à

rua 24 de Maio, 748 no Estreito -:- Informações no local.,

A, União Fabril Exportadora (UFE), 'estabelece um concurso
entre os seus cons?midores de t-odo o 'Brasil, para um novo pro
duto que vai lançar na praça, destinado a revolucion�r os antigos
processos de lavagem, o que se verificará agora em menor tempo,
com mail! eficiência e menos gastos.

Nada menos de ,Cr$ 50.000,00 serão distribuidos no concurso

o,rá apresentado, cQ1Uo hom.enagem; àquelés que em todo o Btasil,
��mpr� ,deram preferência �os";p,i'odutod que ostentam a marca
famosa e tradicional "UFE". 1

As bases dI! concurso 'são as leguinttl':-
1) Os consumidores dos nossos produtos concorrem a pr�iol

no valor de Cr$ 60.000,00.
2) O Concurso "er' encerrado ]10 dia 22 de dezembro de 1956,

verificando-se o sorteiQ ein lugar: p6blico, com a a.ssistêllcia
dos interessadoB.

3) Para concorrer, baata que cada con.umidor, sempre que
precise adquirir UID ou maia dOI n0880B produtos, no seu

armaze�, feira, mercado ,ou ql!-alquer loja cQmereial, pedir,
UIT) comprovan'te de compra (nota 10U fatura), que especi
fique 08 produtol da Uníio Fabril Exportadora adquiridos
pelo cliente.

4) Uma vez de posle diase comprovante, o elOncorrellte deverá
escrever na parte inferiu da nota ou fatura o' nome 'por
extenso, rua, número e éidade" bem assim o títlllo a ser

dado ao novo produtQ _ ler lançado pela Uniáo Fabril
Exportadora. ,

5) O comprovante com as respectivall anotações, dever' ser

remetido em carta fecha.da, para a redação de JORNAL
DOS SPORTES, R'clio Naéional ou o!8critório da União
Fabril Exportadora, à .Rua Miguel Couto 121, com a se

guinte inscrição - Concurso U F. E•.

6) .Cada concorrente Iloderá remet�r quantas cartas deseja!:.
7) Após o. recebimento das cartal, desde 'que aa melmaa .-a

tejam dentro das uigências estipuladas, serão numeradas
e devidamente guardada1l até ao d'la do sorteio. .

8) O I.)oncurso destina_se a todo o território nacional, uma

,.
vez que os produtos da UFE se encontram espalhad�s, por
todas as praças do Brasi·l.

., " '. .

9) Qualquer produt� íllbrieado pela'Uniãl! -Fabril E�pôrtadora
tais como:· Cêra "Cristal" -' Gordura de Côco "Cristal" -'

Sabão "Cristal" - Sabão "Pachá" - Sabão de Coco "UFE" -
Sabão "Santacruz" Sabão "Rio"·. Sabão· "Palmeira"
- 'Sabão· em Pó "Cristal", -, Sabão da Marca "Portu
·guês" - Pasta Saponácea "Cristal" - Velas "Cristal"
Velas "Pachá" - Vel'ls "União" - Desinfetante "Ufenol" �-

,

Glicerilla "Cristal" ou "Federal" -- Oleo de Algodão "Adamastor"
- Oleo de Ricino "Polar" ou "Brnh,ante" - Sóda Caustica. "Careta"
_:. Palh�-de Aço "CruzmaIta" -- RemQvedor "Cristal" e "Zaz-Traz"
podem ser adquir�dos e servem para o concurso.

iNSTRUÇõES AOS CONCORRENTES
O�novo produto a ser l�nçado, brevement"!, pela União Fabril

Exportadora, nãp é líquido nelu gasoso. De sólido, só tem particulas.
E branco éomo ·a neve ... Deixa às roupas a �raucura dI! Cristal

por 'conter os elementos ALFA:-X,12, que neutralizam o cloro e' as

partic,ulas cáusticas dos recipientes' que possam estar agreg�ados
antes dos exames finais de laboratório, tornando-se o mais poderoso
detergente, eficaz, nellthoro, um 'bt;anco cristalino, que desafiará os

séculos .. .-
'

O S PR�MIOS
Os Prêmios estabelecidos· para o Concuno UFE, sãó os se-

guintes:-
1.0 Prêmio - Cr$ 2Q.000,00,
2 ° Prêmio"':" " 10.000.00,
3:0 I

Prêmio -
" li. 000,00.

4.° Prêmio -
" .3.000,00.

5.D Prêmio -
" 2.000,00.

,A Casa ..comel·cial à qual pertencer a nota ou fatura do pri
meiro prêmio, receberá um prêmi,o de Cr;l 5.000,00.

Os 'funcionários dêstl' estabelecimento também 'terão um prê
mio de Cr' 5.000,00, que strá dividido d� acô;rdo com o número dos •
',mesmos,

'ftlém dos prêmios oferecidos ao final do concurso, tôdas- ils
�iiemanas a Rádio Nacional na "A FELICIDÀDE BATE A SUA
PORTA", aos domíngos, d'as 18',30, às 19,30, sorteará uma cartA do
concurso U. F. �. que terá um prêmio no valor de 1.000,00 cru

zeiro�, para o concorrente que mandou o comprovante, alé�l tle
Cr$ 500,00 palla os funcionários do armazém onde foram feitas as

compras.
As car,tas sQl'teadas semanalmente. continuarão a ter valor

para o sorteio final, podendo um só concorrente receber prêmio
no valor de 1l0.000,00!...

'

GONDIN 8& CIA.
R E P R E S E N T A ç õ E-S

Casa Fundada �m 1920 -.,.--
Rua Cons. Maf�'1 33 - 10. Andar - Caixa Postal, '120.

End. 'rELEGR.: 1 ,1' S U- O N Fone, 1191
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Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



AlterQ�ões DO Plano de:Obras,J�Ttõr@iiri6íõ�:PEtfi��:
Brilhante Parecer tio Depala�o Leciân' Slowinski

'A It - '. (Continuação da 8a. pág) e dó Departamento Estadual de Estatística. Todos estes cargos são
li ernçao substancIal a

.'
.' . di t t S t"

di ,

ser Introduzida, refere-se a novos' em comissão e subordinados direta ou In Ire amen e a ecre arros

empreen ímerrtos na pinte d ,.

'

"

'

,
.

ld 'd
, Plario, .' e energia eletrica, não previstos no \ de Estado, de mçdo que, surgem no Plano, em igua ade e, con-

parcelas dí i�et Importam em Cr.$ 280.000.000,00, integrando três dições aos Secretári'os de E�tado; isto é, o voto dos mesmos equt=
IS III as:

,para-se, no Plano 'de Obras e Eqdipamentos, aos dos Secretários de

C t
a� -dCr$'160.000.000,oo - com que o Éstado de Santa Estado. Entendemos 'que isto constitue uma íncongyuêncía. Os Di-

a arma everã ti'
. d

iv 'd" .

a par cipar nll; Usina Termoelétrica de' Ca- retores referidos a nosso ver, deveriam ser consi erados apenas

i. .arI e,Balxo, com a capacidade de 100.000 kw. objeto de co�o Assessores Técnicos, ao Plano' de Obras e'"Equipamentos,
er especial em transito no Congresso Nacional.

'

Os arts. 11 e 12, referem·se no pessoal necessárió à Secretaria

. tbl) -=- €dr$, 80,000.000,00 - na c�nstrução de obras e 'Geral, com li criação de dois cargos de Diretores, em comissão.
ma a açao e equipan t d

' . t t d t
d

'

,

ien o gera or no sistema Empresul -Segundo nos parece, sõmente deviam ser con ra a .os com au 0-

me. que o Estado, e o maior acionista. Isto é, serão adquirido; ..rizllção expressa do Chefe do Po-der Executivo! técnicos, e os de"

�O I�stalados' 19 grupos diesel-elétricos, com c�pãcidade de iitais servidores, requisitados de acôrdo com as necessidades a 011-
.

, .: OOk�v: que segundo 'a palavra do Chefe do P�der Exe- tros orgãos do Serviço públic.o� sem maior, ô.nus pa,ra .a administra- "

cutívo e o me-io ma' ãpid d
-

d
-- I t- I

,

.

IS rapi o e se completar a energia ção, sob pena de ser absorvi a apreciave Impor ancia com novos
,

fo rnee ida. �elo� hidroelétricos da Empresul "e T-ermoelétri� funclonãrtos. E' neces,sária parcimonia;___5em o que, po_uco se l'eal�- MIde �e Capivar!", Dessa 'providência que, antes de executa- zará à conta' do Plano de Obras, de vez que os padroes de
ve�cl-1a eve mere�er estudos acurados, 'presente sempre o sen- mentos se elevam de dia para dia.

so de responsabilidade, para evitar o que tem ocorrtdo até O art. 14, di? que Secretário Nato da Comissão Executiva do: I
, o' presente ,momp.nto no setor de energ-ia elétrica _ não Plano de Obras e Equipamento será o, Sec�'etári� Gerabcdo �.O.E.; I
passamos da f{lse de-ensaios _ dessa providência, manifes- êste : arttgo vem ratificar as nossas conslderaçoes a respeito da Motor ideal para barcos de recreio e .para outros barcos simila-
ta-se que o problema de energia elétrica no norte dó Es- Comissão. Executiva do Plano, na parte referente aos diversos Di-

' ,

I
tado, tão di�cutid� e debatido, não logrou solução, muito retores. Assim, tanto os Secretários de Estado, como o Secretário res, além de explendido para meter auxiliar de barcos á ve a.

embor�, a distensão da linha Florianópolis-Jaraguá, que Geral, com honras, direitos . e responsabilidades 'de Secretários de .Completamente e'quipado, inclusive painel de instrumentos,o <,:ov�rno do -sr. Irineu Bornhausen considerou como so- Estado, equiparam-se aos Diretores, sendo que, o S..ecretário Geral, -
.

luçao Ideal e definitiva, anunciando a redenção do Norte como Secretário Nato, aos mesmos se subordina. ' Dispômos para entrega -imediata, nos seguintes capacidades:
do Estado. ""

O art. 15, atribue a: execução das obras e a aqu iaição de equi- ,

A, Empresu l
'

é ;f0ciedadEC de economia mixta sendo o Estado pamentos e màterial em geral, às ,Secretárias' de Estado, G�missão I I ,..,�� ,;,,��,'
-

"

,

�:tu�:�taprCo'patral'orsinaE" edtentol'.dde 51%fdas ações, regendo-se por, es- de Energia Elétrica e outros 'órgãos. Não alc�nçamdos ad r.a�aot de�s-, 5 5,HP gasolina 8C; HP Diesel
.

," e se In agar; ace ao art. 1.9 dêste Projeto sa atribuição tão extensa, aos diferentes orgaos a a mInIS raçao , 'J
de LeI: o Estado,através do Plano vda Obras e Equipamentos já pública, de vez que, pelo art. 8.0, II dêste projeto dê-Lei: compete 11 HP '} 80 HP '" (direita e esquerda)
que--:nenhuma feferência se fez na'mensagem, irá doar à Empre- a Secretária Geral do Plano de Obras e Equiparrfentos, manter o

sul;' ser�i�os e matertal, no valor de Cr$ 80.000.000,oo? Ou a Em- eontrêle das verbas, Já 'que o .eontrô le das verbas compete à SP.- 35 HP --" 103 HP " "

presul Ira elevár o, seu capital e o Estado subscreverá ações no cretaria Geral, a esta deveria .atríbuir-se, exclul!lvamente, ii com-

H '" '"

')2 HP ,,, "

valor de c-s �o. ?OO. OOO,oo? Entendemos ser necessário_o diploma petência para a aqulslcãe do material que fôr julgado necessário 50 P 1.) J
legal que .determíne a �orma da aplicação da .Impo rtâncía de CrÍ$ para as diversas obras programadas e cuja execução foi autmi- 84 HP "

80.00.0. OOO,o� nos .serviços da Empresul, , zada pelo Chefe, (Io-Poder Executivo, na c9Rformidade do dispos-
,

,. to no art. 6.0. Aliás' isso, decorre das próprias atríbuições que pre- GRUPOS GERADORES "P E ·N T A'�
c) - Cr$ 40.000.0Óo,00 _ "pára artrpliação e consbru- tende ccnferjr o 'art. 8.0, à Secret'â.ria Geral do Plano _de Obra!!. e

Q'
",'., ". di

-

e' I t e
.ção de sistemas de iprodução, transmissão é distrihuição de Equipamentos. Do contrário, haverá somen�e confusao e muíta u,a1squer tIpOS para entrega lme lata' - omp e os - om

energia elétrica,_.que estejam em' operação ou venham �
confu -o, a ponto -de gerar choques., desentendlmen,tos ?, co.nsequen- motores DIESEL '�PENTA:', partida elétrica -' radiator.�'

operar no território do Estado de Santa Catarina". Não �l' temente, a desorganização com malbaratamento do dinheiro. Esta ,"

discrtminam, como se deverá as obras a serem atendidas obsérvação _vale também quanto ao parágraf9 Lo, �o art. �5, que filtros - tanque de oleo e demais pertences: acoplados dire-
com essa importância, já que da mesma se solicita o des- atribue à Comissão de,Energi-li Elétdca a construção; de ststemas

da,mente' com flange elástica á Alterna/dor de voltagem -_'_
taque. Todo destaque de verba em tais condiçõe's exige a

de produçã!), transmissão e distribuição d'e energia elétrica. Se-
_

di�criminação' da 'obra, de vez due não l!e conhece � p'rogra- gundo nos parece a Comissão de Energia Elétrica, no Estado, não Ct/ifásicos 220 Volts, cQm excitador - 4 cabos para
ma, e menos !linda, 'se tem notícia de serviços dessa natu- passa de órgão de estudos: Atribu�m-se-I.he o� enc�rgos de constl'll�"
reza. Sabemos da existência de planos, apenas. Por isto mes- ção, importa na sua transformaçao radIcal, IS�O e, .0 Esta�o �el'a ligação e quadr.o completó de cont:r;ôle� todos conjuntos estão
mo, n_o futuro terem.os que introduzir outras inovações no que equipá;la de 'material e pessoal necessário e Imprescllldlvel, asserÍtad,os sôbre longiirinas prontos para

-

êntrar ,em funciona-
Plano de Obras e Equipamentos, do que resultará a sua donde resultarão novos ônus.

'. '

completa alteração, comprovando-se, assim, a falta de pre' Quanto ao art. 18, que autoriza o P9der E�?cutlv_? a d�sapro- , mento
visão é�l)l o mesmo foi elaborado. priar, por utilid!!1e pública, as áreas necess,ári'as e relaclOnadaõ

'
•

{ ,

com energia elétrica, entendemos que o Poder Legislativo tfãó deve DISTRIBUIDOtlES, EXCLUSIVOS PAR.\ O ESTADO DE
Destarte, com a alteração solicitada, a importância de CI'5

conceder tão ampla autorização 'antecipadamente pois; dela decorre •

SAN T A C A T A R I N A
v,

642 1 O O
'

a autorização para d'esapropriação. Isto deverá constituir objeto de ,
,

".. "

"

"

. 1 ; 00,00 no setor de energia, constante do Plano de Obras IE
. lei especial, que trouxllsse pormenorizadamênte o nOQ1e <los inte- MAeHADO'& C1'�. S/A Come'rc'lo' e Agencl'asequIpamentos - para 'as obras aí programadas, passará par� �

Cr$ 362.110.000,00. ' ,ressados, as áreas, suas confrontações, a situação das mesmas, aI, ',' , ..-

-O t 3 d
. .indenização correspondente, tudo na, conformidade da Lei Federal,' Rua Saldanha Marinho, 2 - Endere"ço �t(-'lg·. "P R I M U S"

ar. .0, o proJeto de lei, na parte referente ,aos financia-- .

I
.

-

t "que rege a matéria. E' o cuidado que deve ter o PodeI: Leglsativo,' ,

men os e as garantias permitidas em lei, autoriza que os mesmo�
-

f I eX Postal 37 - Fone 3362 FLORIANOprKIS
.

I' ',.1 em analisar cada caso de per sí e decidir sôbre êle a luz dos atos e '

'"
- ,--, V�

seJam Iquluados após 31 de dezembro de 1965. Ora, o § único d"
" II

art. 4.0, da Lei n.o 1.365, de 4 de Novembro de 1955, diz que "a�
da lei. ,

,"

fBJt'#Ií'#Iêi#lt=Jr::;::;Iêí#lêêi#lêêêt=Jí'#Jê@j#Je I.!

op'eraçôes de financiamento prom01lidas na forIila do presente ar,
Ressalvados os casos de inc9nstitucionalidáde,apontados no nos-

,
'

.
-

-

tigo (art. 4.0) deverão ser liquidadas até 31 de dezembro de 1955".
so �arecer' e �e!�lais aspectos, �ôb � ponto 4e ,vi�t� JÍlç:al; o presente

-

LIRA TENIS qLUBE I
A' vigência do Plano é ex,pr,essa, como é expressa a vigê-"ctá d,,' proJeto de leI e l�gal e constitUCIOnal. �

,'. ,

-

" S A L A
-

.
,.' 'Êste é o '1í�!;�� pafe'c�'7"'

'_

�: '''"'-, _ :.:�.

I
'

..
' .

'

fTaxa de Obras (20l'/()). Teve seu l'nl'cl'o, a 1.0 de J"anel'ro' de 195'5tel'-' Aluga--se u""a sala para
II

'Seguem di<lkrsasc elftendJ"!il-fque )!.isam e.9rrigir-"0 "J;'rojeto de' .- �,' ." --

-'

� -, _,,' ii • f __
'

-, .-�" ..

minando, a' sua vigência:a--31 de dezem'bro de 1965. E' o -qll� coii'�Í' T _. 2()2 A '56;>-> " $.-:"�'� -*"�'" ,',.:_,.-....,,::.��.- , , , ,"" -, '._- ,�,,-" � �'- ......

C'\<l'
-

-""�b
' .J "d" :.L"7-:-M'-

,� ..._""" '; d'
... -fins 'éomerclai;, sito à Rua

do,§:qnico,dó�rt.:?,o�::'�a�a�ad.oPlanode,01)i'as,'ê(�vlb'��;",o�o'í),"""1-'1110'
- -- .'�--' -:. '

'

u �e !1 'o C l' a. de'
_ , r " Sa'la das Comissões, em 11 de Dezembro :de 1951>

'

-.-
"

I CeI./peçlro
Demoro n. 1663 -

cento (20%), sôhre a cobrança do Imposto de ;Y�ndas' e Consigna- Lec'lan Slowl'nski
_ .

'd" -b d 'd
'

Nos autos do Bar Marabá.
çoes e mCI Ira so re o pagamento eVI o' por cada contribuinte nr I .RELA"TOR

' Program'l do mes de Dezembro
forma da lei em vigôr nos exercícios de 1956 ,a�1965". A Taxa de AO PROJETO DE LEI N. 202.A-56 S O i r é e d e Na' tal

Canto do Estreito.

Obras"fói cria�,a com o fim especial de custear as despesas com ( E M' E N DAN 1: I D.l·a- 2":-' t
' .

G d·
'

t d",]1 Ver e tl'atar no local.
PIªno de que trata o art. 1.0 da Lei n.o 1.365, de 4 de Novembro dI'

'
,

l
D - erca-tell'a - ran IOsa e ra lClOna

1955. Perguntam,os: a- conta de que' recursos, extinguindo-se a Ta,
O parágrafo único, !lo artigo 1_1, terá a segui�te ,redação:

- '�Soi;ée de'Natal, ás _ 23 horas, Escolha da
, "Não' havendo, nas dIversas Sécretal'las de Estado ., J"

xa de Obras em 1956, correrão as obrigações decorrentes dos ti- Departa�entos Autõnomos, funcionários especià-Uzados que M�ss Elegante LIra de 1956, Entrega da
nanciamentos feitos ao' Govêrno a se vencerem após 31, de dezem- S f I St Y C Ih d S
bro o� 1965? Não há recursos previstos. O Govêrno não pode con.

possam ser requisitados na formll do prese!lte a,:?go, a (l- ,lIxa pe a a ara oe o. � ousa,

trair obrigações a tão longo pra� se!11 ter recursos que os garan- j
cretarla Geral contratará, após.a pr�via autor��ação d.o Ch_e" Miss Elegante de ,1955, Sorteio de prê�

tam, sob pena de haver a inversão da or,le�n J'urídk!l, com conse I ·fe do Pod�,r Exet'utivo, obedecendo as normas da leg�slaçao n.ios, Novidudes. Reserva de Mesa na,

I
.

�
'" "

... j

quências funestas, à .ad'ministração, do que resultarã, a insolvên
em vIgor. Jüalheria MulJer' I

AO PROJETO DE LEI N. 202·A-56'
cia manife�ta" por antecil!ação., Oom � que nãõ concorcluj1Ios e n,'iÓ' Jlaile estilizado de Sá'o Silvestre !
poder�' eoncordar todo o homem de responsabilidade. E' rid.iculo E M E N D A 'N, 2 Dia- 31 - s'�gU)làa-feira'� M:agnifiéo f' tradil'ionàl
mesmo assumirem-se compromissos' sem oS necessários fundos que
os g:arantam. E', o' de'siquilibrió financeiro à vista. "Nenbuín encar�

R"ile (le São. Silvestre" ás 23 horas, Deco:
Acrescente-se, onde couber: -'

A t
-

d "D
go pnjlrará o Tesouro do Estado sem a atribuição de r-ecursos su- de te:'a' a' seg:ul'nte rp, rsçao pl'lmOrosa. pre§_en açao as e-

O artigo 6.0', da Lei n.o '1.365, 4-11-1956" -
'

'
'

fi�ientes para lhes custear as despesas" _:_ art. 38 da Constitui; ,btttantes'!, A� stas., que desejarem faz'ô!r o
'

ção do Estado
.. _ '. . . _

' ddaç'�;;ca criada a Comissã� Executiva, do Plano d� Obras e Equi- seu "debut"', no Lira, deverão inscrever-"

� -ar.t. 4.0, dlspoe <l.U� a

L
d.lstt·lbUlçao percentu�al �e rei!UI'sos,; pamentos, presidida pelo Chefe do Eiecutiv,o,

-

e composta das S�- se com a, Rainha do Lira, sta, Janete

e�t� eleclda pelo art; 8.0 a. e� n.O 1.365, - p_ode �a�lar no exer-
cretarias de Estado dos Negócios da "Fazenda, da Villção e Obras Gonpalves. Novidades, Estilização nota- I

CICIO, conforme o grau de prIOrIdade a que estao sUJeItas as obras
,. d Ed

- S 'd d A r'cultura Pl:esidentes das
".

-

I.. _. A Pubhcas, a ucaçao e au e, a g I , V
' 'Re e

'

d J Ih
'

M 11 '"

e aqulslçoes de eqUIpamentos, de acordo com os programas -anual- , _ d C
' . I d' t'

'

d' Assocl·a ..ões Rurais oito t" ,S rVil e mesa na oa erla u er.

,
, . ,. . . . Feileraçoes o omerclO, n us rIa e as

,

,,,, �
mente estabeleCIdos, quando o _CItado art. 3.0, dIstribUI 450/0 para dA'

-

I d t" e Comerciais uma (1) , 1
._" - ,- -_--,

'

, I'f ' •
• 01

•

I '01. representantes e SSOCI,açoes n us rIaIs, , ,l_O. __()....()....('....O�)....()....()....()�O.-.()-I)-()-()-
estradas, 35'10 pala enelgIa, 1-Ú-10 pal'a agrlCu tura e 10-10 para .- ':fi t te da resolução do Conselho'

-,.- - _o..,rg

educa ão e saúde. para cada reglao ge.ogra lCIl cons an
. _ "

.

_ 'I�
,

" "
,

ç Nacional de GeografIa, atualmente, em vIgor, e- elelt?s pelas ,asso,

ciaçôes, ,escolhidos em conjunto, pela Fe�eração do, Co.m�rcio d� CASI IATILO art. 5.0, diz que "na execução do Plano de Obras e Equipa- Estado de Santa Catarina, e pela Federaçao das IndustrIas do Es-

'IO�
.

,

.

-

'

mentos, as despesas ,consig:nadas no art. Lo, da Lei n.o 1.365, sujei- tado de Santa Catarina, o Presidente do Conselho Rodoviário do

t� à� variaçõ.es de preços de que tr�ta o :rt.. 3.0, da mesma lei'l Estado, e do Presidente da Comissão de Energia Elétrica.
'

nao ficam obrIgadas a �anter, com a ImportanCla total de cada u� § único: ,O Plano de Obras e Equipamentos ,terá como assesso- ,�dqs itens referentes a estradas, energia, agricultura", educação e I res o Diretor do Departamento de Estràdas de Rodagem, o Dil'e-
'_

saúde, a que corresponde, a proporção qu.e 'apresen.t,am o art. 1.0
, tor da Comissão dé Energia Elétrica e o Diretor do Departamento �

Tanto o art. 4.0 como o art. 5'.0 dest� projeto d'e. le�, se 'aprovados
i Estadual de Estatística. ,�como estão, impQrtarão em alteraçaf,l substanCIal n�s perce�ta-I '

gens anuais possibilitando descontrole geral e desiquilibrio nos ,AO PROJETO DE LEI N. 202-A·56 O

diversos setores que ó Govêrno se traçou enfrent;1r a' ponto de
-

,

í I "A maior das l1quidaçóes até hôj� realizadas nêsta capital pela co.nceituada I
impedir a realização de obras de vulto !- de interêsse geral do E's- E M E N DAN, 3 I :::

_"CASA NATAL" em comEfuoraç�o ao. 20°, aniversário. CASA-Que por todos o.S - �

tado. Ora, se a percentagem decorreu de estudo meticuloso tendI? , 'm�os tem �erecido destacada preferênCia do publico Flórianopolitano e' do in-
�

����iV�le;�en:=!:�t�S j�:��;7::t��0�o Estado, porque

_

alterá-Ia sem

daçã�: artigo 3.0, do projeto de lei n.o 202-A-56, t�rá a segu'inte, re· I ::: terlo�� 'arHgós ,aba�xo ('om disgrimin�ção d<)� seus preços é �ma afirmação do ,
O art. 6.0, diz que a competência para a execução. da lei n·!) "O Poder Executivo pod'erá d�r aos financ�a�entos tom��os" I,

. valor deste_ acreditado estabe�ecimento. I�1.365, é do Chefe do' Poder Executivo, que estabelecerá os progra-
no País ou no exterior, pelas SOCIedades constJtuldas, de acoldo ,

'

Ill!lS 8nuai� de trabalho, aliás, omitido na lei n.o 1.365. Nem pode
com o artigo 7.,0, da Lei n.o ,1.365, de 4 -de nov.e�bro de W55, .0\11 í"" Colcha britnca Sàfia solteiro

j f85,OO Opala estampada mtro 13,00
--

•

ser de outra maneira; a competência para a -execução t�rá qu� ser
seus subsidiários, para exe,c�ção do n,'o II do artJg� 6:0, da refer�da ,

Uolcha Darcy mercerizada ,,'310,00' Cob.ertor I'')!t, iro 48,00 I"
.10 Chefe 'do poder Executivo. Lei .n.o 1.365 e do n.o 2 do artigo Lo, dá presente .leI, as garantias

I
C

Colcha �Nina Japoneza 355,00 Flanela lba 18,00
•

O art. 7.0, �ria a Secretária Geral do Plano de 'Obras fi Equi-

I
Colcha' aveludada \ 230,00 Flanela fustão 30,"0

c-

, permitillas em lei". _ _ "

'J

1j1al11e�t03, diretamente subordinada ao Chefe do Poder Executivo,
, AO .PROJETO DE LEI N. 202·A·56. ."

I
Colcha Pri_!lcipe de Gales �65,OO ,Cretone de 80cm. 20,00

__

e o art. 8.0,· define a 'competênci,a dessa Se,cretaria Geral.
E . M E N DAN. 4

'
,

� Jogos d� sha filtrO!' . 225,00 'Crctone' d. 2mtros. 57,00 �

O art. 9.0, diz da co'mposição da Secretária Geral, qual' seja: Aeteieente-ae onde couber: , 'AlgQ0ão. l'nfestado de 1,40 350,00 I�"A aquisição de equipamentos e outro m�terial necessário, os

'

ArtigOS, pI: cavlubeiro -- A�!Sodão --(·r.testado de ,2,00 .480,00.
I Gabl'net� do Secretário', ' f d' t

'
� T"'l'coll'ne branco e em coAres 250f)

- � serviços técnicos e construção de obras, 'serão eitos me lan e COll-,

,
� ,,c ,

-

II D're'tôria Administrativa', G I d CatJ.as de, tropica" pi rapaz 17'0,0" Popell'ne a partl'r d 2500 1_ I corrência pública, pela e sob a fiscallzação da Se<;retaria era e·... LJ ue,

III _ Diretoria Técnica; Calçá.s 'de tropical pi homem 1�5.00 LO!_litl lisa
-

/ 38,00
IV ::_ Consultoria Jurídica.

Obras e Equipamentqs�',

I�
Ternos feitos pi homen;l listado 1.500,OV ,CAO PROJETO D� LEI N, 202-A-56 Ternos feitos pi- hõmem 950,00 Artigos finos

O ,art. 10.0, confere as honras, direitos e responsabilidades ine- Ternos feitos pi homem linho )150,00 I ,

I'entes às funções de Secretário de Estado ao S�cret�rio Geral do
E M E N DAN. '5 ,� CTherIlo.s feditoss Phl ratpaz 750;00 'l'acqu3rd de Im40, 250,00

Ph1no .de Obras e Equipamentos.' I'

l
,'apeos e c an ung' 160,00 Tule (le Ny!:on la.vrado 1m40 180,00

o art: 6.0, da Lei n.o 1.365, de 4 de Novembro de 1955, criou a
. '7�

.

O Chapeo de lã. 220,00 Organdy Suisso em cõres 110,00

'Comissão Ex�cutiva do Plano de Obras e Equipamentos,- presicijda Suprim:!-se o artigo 18.0. , Chapeo artigo fino >" 350,CO Tweed tôdas as côres 95,00

j)elo Chefe do Poder Executivo, e com, po.sta dos seéretários's dde E:-
Sala das Sessôes, 11-11-56,

� � Nylon la.:rado
'

'62,00
-

"'_ Lecian Slowinski
-

� t' d' p'
t'ldo da FilZénda, Viação e Obras Publ:cas, Educaç�o. � au, e, :

-

I
Ar Igos lversos Iquet branco "90,00

',-ricuJtura, dos Presidentes das Federaçoes do ComercIO, In,dustrla, -----:-ÃSSOCIAÇÃO R,URALD:"E-P,LORIANO'POLIS
-7"'

•

9,5,00
Piquet branco arti. supt:rior 120,00'

; das Ass'ociações Rurais, oito (8) Representantes de Associaçô\ls Sombrinhas p/..-menina Piquet em côres c/fios seda 180;00

Industriais e Comerciais, uma para cada região geográfica cons- f_.-.' Comunica aos seus associados Qem como a todos 'la-

,- Sombrinhas pi senhor,Jl3 130,00 Bordado tipo Laise 52,00

tante da resolução. do Conselho 'N�cio_nal de G�ografill, atua�men- vradores e pecuaristas e publico em geral desta regiao SotIlbtinhas artigo superior 265,00 Cassi�, tipo Laise' 62,00

te em vigor, e eleitas pelas aSSOClaçoes escolhIdas, en� c-onJunto, c;,ue abriu junto ao Mercado Municipal um posto de as- � Sombrinhas chaI)geant 380,00 Aweed 24,5,00 -

p'ela F,ederação do- Comércio 40 Estado de Sunt� Ca.tal'lna, e pel.a d'stencia tecnica e de revenda de semaIJCes,' adubos, in- , Guarda çhuva pi homem 120,oó Colchas fustão solteiro 145,00 I
Federa ão aas' Industrias do Estado de Santa eaturma, do Presl-

, , t
" 'I'

Camisas f !tas mi J;.na'nga 85,00 Colchas-í'usfão casal, 180,00
�

ç
Ih R d vI'ário' do Estado do Presidl;nte da Co· sectICldas � outros ma ena,ls agnco. as. -

�I
Camisas feitas"e,1 manga 150,00 Colchas brama Sofia casal 248,00 �

dente do Conse o oo,' I
-, d t t'l b I'. __ 'd E gl'a Ele'trica do Diretor do nepartamento de Estra- De antemao agra ecemos po.r. es a gen I eza e su s- \

11I1SSaO e ner , -ç:., . , I d
-

'

das de Rodagem, do Diretor da Comissão da Energia Eletrlca, do

I
\:revemo-nos '

I c,
A em esses ,artig,o� a firma dispõe ainda de 'grânde e variado estoque

Diretor de Obras públicas e do Diretor do. D�partamen�o Estadu�l _ mui atenciosamente de brinqul'dos para o NATAL que se aproyima;
....

,�
,

de Estatística. AssiIl\' fazem parte da Conlls�ao Executiva-do Pla- Henrique Berenhauser
'

RP'A FELIPE SCHMIDT, N.o 20

no os Diretores do Departamento de Estradas de Rod�ge�u, da PRESIDENTE' O "
,

O.
C�missão de Energia Elétrica, da Diretol'ia de Obras Pubhcas, 100'-'04�1""()'_'(�O""()�)""(�()""O""O""O""O ()""()""()""
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-WADI CHEREMJOSE,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



GANHF: MUITO DINHEIRO
".u��

Vendendo excelente antigo nas horas vagas, entre'

amigos e conhecidos. Aproveite ésta sensacional opor
:unidade que oferecemos. Não requer prática nem ca

pita! para ganhar dinheiro a granél. Venha pessoalmen
te ou escreva à NA'l'IVITA 'LTDA. Rua José Loureiro,
133 - 2.� A�dar - Conj. 205 _:_ CURITIBA P�RANA'

, 'fabrlc-açâo de' morteiros de graode, cal,lhr d '

RIP, 15 (V.A.)' __;_ o chefe rabrícadaseno Brasil. Tra,zem do material, a fim de serem
do Depar'tamentr, de Produ- eSSaS armas à nossa gloriosa' observadas correções Ou me
ção e, Obras, reeebsu., ontem, Infantaria: maior proteção el lhoramentos à íntrcduzír na

-' S1'. Henrdque Duarte' em seu gabillete à Comíssão grande potência de !ogo. I fabricação seriada, cujo estu
da Silva do Material de'120 mm-pesa-

1
do está também a cargo da

- sra. SÚeci Pereira da cio, que 'lhe foi fazer entregr A técnica militar, orgulho- comissão do morteiro de 121
Cunha. j .r.:

"

'

da l.a Batsrta de '120 mm.pa sa demais êsse empresndí mm-pssado, pr�sidida pelo_; st&:' C�ia 'dàt€osta Li- sados, projeto realizado 'pelo menta, .rejubíla.ce 'em podei
I
general engenheíro de armá-

nhares ",:';
''''' '

enegenheiros de 1953 e 1954 atender à�� solic�.taç?e� ,de J' menta, 5>távio .da Luz Pinto

--------------,--,�-�----........--,..-,..- e professôres do', Cursa de Estado-MalOl" dp. ,lExerClto�( ,j'� tend'o > como membros o

ENLACE. MATiJ.IMONI��, ' '1 Armamento da Escola Téc- general Angelo [Melldes de éngenheiros, industriais d-
"r

,

) ,- nica d? Exérc!to,;.c�mandad� �or�es, chefe .do DPO, Im1j �:�a�rjto:� c:;o:rbn�is Fred"
Norma N. Geular] _' Àmaro Seixas Ri�iro.�, Pelo "g�llerat Rodngo Jos� pulsíonadcr, -dêese ampreen rtco: '.1ósét'ti Nun�s Dias e

,Realiza-se dia 27 do corrente,,'� enlace m'at-rtm�nia' Maurício. Essas arm�s, que
I
dímento, proporcíonará, em

I
Moacir Nery Costa, sngenhst

do nosso conterrâneo sr. ,Am�ro Seixas "Ribeiro Neto, co·' vêm"de ser realizadas pelos breve.. às autoridades; uma
I
ro de madrugada, Ari Mar

,

nhecido publicista com a, ��nhorita Norma Nah�s Coliro Departamento de Produção: demonstração do valor e e�i I tins, e major engenheiro in

Gou!ar., ,

D E R (AGR-FA_FPV) -DTP ciência de tais armas, lntai i dustr'lal e de armamentos
O ato civil será ás 10 horas daquele dia, no Cartório WPrMT e Diretoria de Ar- ramente nacíonaís. Tal ba

I
Alfredo Braz e Carlos Aze

do Registro Civil é o religioso, ás 10,30, na; Oatrdral Me. mamsnto da Marinha (FTM-, teria, expsrímental, será em : vedo. E' da nova arma a

tropolltana. "', . " FAM), são as primeiras de' p1'(gada no l�.antamento da' foto que ilustra a pl'esen no-

���::�����.�.'�:�!:t���U���::�I::�Wf:�· iridÔSlijo.t�diéillf,-t;.-�Saahla Catarina
RIO, 15 (v. AJ '- No u!t!- -zeiros. A quase totalidade ta rin�, fato que se deu em

mo ICenso, o Estado de Santa desses estabelecimentos (97) 1908. De então para ca se

''Catarina aparecia em oitavo utilizavam êincQ peSsoas ou de",envolveu esse ramo fa-
'lugar no país;:i�tl,1anto ao mais; distribuiam ...se por bril e, segundo a monogra-
valor dã p;odu'€tti:l:ridustrial, diversos mUnlicípios, dentre fia "o movimento da cidade
então d,e 2,6 blíi6e's de cru- o� quais se destacam Blu-I é marcado Pelo soar das si,
ze,iros. Os tiés grUpos mais !ll�nau (20 estabelecimentos renes e Pelo matraquear da')
-importantes, era� os das têxt.eis,' 30.193 operários, pr')- lançadeiras".
indústriás de produtos ali- dução de 414 milhões 'de cr.r
mentares (1.665 estabeleé!i- zelros em '1953) l3rusque (21
mentos e produ,ção da 01'- estabelecimentos, 3.171 :ope-

j<�',� dem de 785', milhões de cru_ rádos, 286 ,mi,lhõe,s de, crll-�'.��, .\::' ,u- ,�
-

.

" ";;;\�:,,;. zeiros), indúst�ia da ma- zeiros) e Join�lJ}e (20 esta.

("0- ·e'Ddtl"U�IO)� deita (1.547 e3tabelecirnen- belecimentos; -Ür,.li! ;operáriOs,
il�ii���II!rl�'1.... '" " tos I:! produção ela 'ordem de 148 milhões d�:iizeiros).', m

(
.

B'"bl-" M�éI"'o < ;485 milhões de, cruzeiros)' e O muIÍicilólio 'aé J3lq_mellau
om

.

(I... '. Ia. n�' '

':'da industria têxtil (77 es- já�foi objeto 'de monogràfia
. .', i táb�lecimentos ,e produção do�,ci(:;nsélho Nacional' d� Es:'

,TERÇA�FEIRA, 18 DE DEZE.MBR� : , .' fd'a ordem de 405 milhões de t'á,üsúcà 'é' na mesma ,coleção'
QUeIn prafica a verdade aproxlma-set,da luz a, rIm'

') A' '''d' 't _', a"ca',b,a' ,de seI' lanc.. ada, a' re- ,

!I'
..

•
; 7,;''''' '., _, "_ crUZ,elros. rn:a quap o a,o _,

de que a.> suas obras sejam manIfestas, porque feitas eUI
valor da,produçãó,'a lÓdús- feli,ente 'a; Brusque. De aC,ôr-

DeliS. (João' 3:21). Leia João 3:17-21. ( ., triá texfil ,batarih-ense- CQlo- ,do' cóin �sse trabalho, o mu

'H
"

"

,

,cava-s2 :em' setimo lugar, no rijcí'p�Ô 'de BI;usque apresEm-,

"

i � íNDIA qualqUer ato é atribuido a algum moti"o Srallil manuiatubnq'Q -pouco ta cé,rca de ,30% do ,valor da'
adorme�ido no coração do autor. Pode"se não e$tar cônsciõ ;�ais :de 2% ela 'totai"nl!-c�,-!-:: PtodúçãQ �textil �o Estad'),"
do motivo, mas me;mo assim' crê-se" que alguma coisa naI.

, .' , '..
' sêridti es:Sa indústria, aé)

incita alguém a cada ato. '
,

,Dados mais recentes colhi mesmo tempo, . a \princip:ir
De onde vem as insinuações que levam à "..âção? -

, dos pelo IBGE e relativos ar baSe 'econômica "da comuna.
Jesus contrasta as duas fontes de sugestõe�' por' seUS

" ano de 1953 }'nd,icavam ," exif> Br'u'sque é uma cidade d-,'
resultados: Algumâs pes-,oas ,vivem em. cO"ntante, mêdo de

t.e-ncl· ... em .'Santa Ca"ta,rl'nua, d,e'
.

"

,
,

,\, I'
a

_ pouco mais de 10 mil :q,:lI?L.., ,.'
se exporem porque suas práticas sãd cor.rqp�.��.;su�s �- 106 e,3tàbelecimentos ,textei-s tántes; em 1950; o niúiücip'í6.
óõ:s são más, p,orque preferem as trevas- ã'> -rilZig.;§,"',.M1s,., 'insi- CAm a m",e'dl'a me' ....sal d'e ...

' , '

,',,'
- -,

, '" u tinha' 32.351 habitantês. Nela,
nuações são de origens que �les, s,entem ·�ergoriliía de re

10.182 operários e uma ,p;ro, foI instalada a prim�inr'f'ia,-
conhecer.

�
, ,

dução de '965 JP.ilhões de Cru, ção de algodão de Santa' Oi;'-
De outro lerdo; Jê3US fala daqulês cujas vidas .são J

transparentes - cujas pálavras são sinceras, cujas ações
são abertas. Suas vidas s.ão diàríamerite uma benção para

OS outros, por serem molÍ:l.actas e digidas por in�inuação
divina - por atos; puros e desinteressados, por pensamen.
tos puros e desintere,sados, por motivos puros e desin

.'teressados. Êstes se, oliginam � são evidências das ins

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

COm'O$ Aparelhos'

&R,NO(·

VICENTE D� CAllVALHO

Liquidificador
-

Sonhos de amor, Perfumados
Do aroma da flor: da .. laranjeira,
Botõss de rosa -desabrcchados,
Em g_!>ivO's, dssrettcs na lama e na poeira;

Bonhos de 'olhar namorado
Ao .descobr ir, coIl1o .um .tr iunfador,
Todo enlevado, todo enlevado,
QUe nn§< seios de mármore arquejam 'de amor;

, .

/ A
'

Bcnhoa de, ouvido; escutando
O ingênuo amor que se r. vela enfim

Involuntàríaments, quando
Em frases que negam, a voz diz que sim;

" ,

Enceradeira
'

.® -. marce d;, tudo I

,
I

Rev.endedores em F!6ri:;nópolis - C. RAM,_OS S. A. Com. e Agência.
, Rua C-al. Pedro Demoro,. 1466 e CARLOS HOEPE:�E 5. A. Com. e Ind. -

Rua' Felipe Schmidt, 5/n,o e CAS,A ELET.RÔNICA - J. MOU (A & CIA. -

Rua Felipe Schmidt, 3,8/52 e ELETRO-YÉCNICA IND. E COM. S. A. - Rua
Te)1' Silveira,-28j28 e HAVIARAS & CIA. LTDA. - Rua, Ten. Silv�ira,'15 e

-, IRMÃOS GLAVAM - Ruo João Pinto, 6 e MACHADO & CIA. S. A. _

RU,a Saldanha Marinho, 2 (Édificio Oswaldo Machado) e MEYER & CIA. _

Rua ,Cons'. Mofra, 2 • PEREIRA CLlVEI.A· & CIA. - Ruà Cons. Mafra, 6.

Ali 'o•
Sabor do primeiro beijo -I
Que mal pousa, medroso, leve, 1eve,
Num rosto vírgem, onde '? pejo
.Bemeía de rosas branc'!_ras. de neve;

'NaCional

Sonhos, de 'amor, �ois como á rosa

Que, nem bem colhida, ;
"

Perde fi fr,escur,a que a' tornou formosa,
Perde o p:rfume que .a tornd� querida. _

....()�)__.Q.
..

,
)....Oc:::=--()...El�

""m.mentoANIVERSÁRIOS '

,

f
- sr, Lourival Lisboa

sr. Oscar Ammon
"

-:- sra. Felicidade AI·
- s�.. Espiridião Amím« meida
- sta. Lígia Maria AI-, - sra. Laura Grumiché

lrant
'

,
" '- sr. Walcimar, Bonfim

sta. Alcinéa-Helena de 'Oliveira
Sídveira
, /

- sta. Lourdes o Dónriel
- sr. João Medeieos
� sr. Cláudio Olírrdo V'iei

I '

ra

- sr. Rodolfo Antonio da
Costa

HENRIQUE MORITZ
,

,JUNIOR /,
RAPHÀEL KORB

:e:

GISE1..A PALADINJ
MORITZ

.
:e:

. FRANCISCA FAUSTO
K()RB

Têm a satisfação de participar aos seus parentes
e pessoas de suas re!ações o contrato de casamento de
seus filhos' SELMA PALADINI VEIGA e JlENRIQUí(
FRANCISCO KORR

HENRIQUE E SELM�
Confirmam

Florlanópolis, 13-12-56.

r

3

Fed&�ra� ,,�de�Velaue' Mâ'GF-�
"

;

,'(ler ,'8lattCataiinaL'�
Recebemos:
Florianópolis, .novembro

d� 1956

tor de Santa Catarina
Alvaro Acioli.,de VaSCOl\

.celos - Presidente
Luiz 'G. de Faria - Se

cretário
/Exmo. Sr. Diretor do

"O ESTADO"
Nesta
Exelentíssimo Senhor

,Temos a grata satísfa-

ção de levar ao conhecimen
to de V. Excia., a posse

, da 'nova Diretoria desta

;Entidade, que regerá os

deatinos desta Federação
n� período 1956/57" ficando
assis conatituída i

'
,

Presidente - Sr. Alva-
1'0 Accioli de Vasconcelos
Vice-Presidente s: Dr.

Walter Wanderley
Secretário - Sr. Luiz G.

,

de Faria
Tesoureiro - Sr. Alcenoi

M. de Souza
,

CONSELHO FISCAL:
Sr. Jorge Barbato
Sr. Viriato Leal
S. Cristiano Pereira
Com os protestos da mais

alta estima e elevada con-:

síderação, honramo-nos, em

apresentar a-V. Excia., as'
nossas

. Cordiais saudações
Federação de Vela e Mo-

.�'�",-';;' .

L' r.

E"V"'ITE�AZIA<) t... [,I:�, ,ACIDE2
, O "pó Digéstivo De Witt'
�az desaparecer'as perturbações
estomacais, dôres após as rêfei,
ções, palpltaçõés, ardores no es

tomago e azia,.Iogo após a primei
ra dóse; pois oc"Pó Digestivo Dt
Witt" corrige o mal no seu inicio

graças, á sua formula moderna

I

_I

,:i,.,'O',

_--.,..._.
... • .....�f ...

'IN'OE-SI POR· �MOTI'O ',DI
TR'IIS',BRI,N,eIA

Um jôgo de estofados; estilo funcional, com 3 meses

rie uso
-

Uma mesinha de centro, estUo funcional.
Um rádio-vitrola RCA Vitor; em estado dé novo

Os' interessados poderão tratar no :Armazen Walde-
'mar - Vila Mariano - Saco dos Limões; das, 17,00 hó

ras em ,diante.

..
'

ATENÇA,O,
Aceitamos �J},coinel1das de PLAcAS ESMALTADAS

,�m rôres" para divel'sos fins.
End: DENTAL SANTA APOLON1A

Rl,Úl: Tiradentes, 20

Flol'lanópoHs - Santa Catarina-

Ser�yiç'o Frigida1re"
. (OFICINA :PA ELETROLANDIA)',

ALEM DE, UMA BEM MONTADA SECÇÃO
DE PINTURA A DUCO E CONSERTOS

_ pARA REFRIGERADORES; A ELE'l'RO- ,

LANDIA POSSUE AGORA, UM ESTOQUE
,I': CONSIDERAVEL DE PEÇAS E ACES-
,: SORIOS F1UGIDAIRE, AFIM DE ATEN-

,

� ,', DER COM BREVIDADE A TODOS QUE'
I . POSSUIREM REFRIGERADOR)i�S DOMES-

:- TIeOS OU COMERCIAIS DE QUAISQUER
MARCAS; EDIFICIO IPASE '_ ANDAR
TÉRREO - FONE 3,376 (PEÇA ORÇA

MENTO)

00 ZE-M.U�:rJRETA--'

11111111�\�
�

pirações ,de Dem.

'QECt=8ÉR'�'. VoS· �/,V1À,
O vlL./ITO DINf.;./E:If<_O•.

o R A ç Ã O
, O' Delis, til conheces as font,es' ocuitas que movem a,'

minhás ações. Fere-me quando qua�quer motivo indigno
insinuar-me a praticl\lr uma ação imprópria. Que a minha

vida cotidiana reflita motivos puros ,e desinteressados. Em

nome de Jesns., Amém.
'

,
_ "� ,

P E N SÁ M E, N'T O, P A R A O D, I A
,

"Sonda-me, Ó De}ls::'.; �e ';rê':se' há, em mim algum ca"
"

minha mau". ,', "': '-: " ,; ,;,
"

" ,

Clemente D. Rockey (íNDIA)

.; ;.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



FlOl'ianópoli�, Terça:feira, 18 de Dezembro de 1956

'l� .

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA �

.,01"-$oi_ot"'oa$ O l 1?�[1illill[[) �
EM 2000 O HO'

-,

.
.

-.

' I O:. odnA
'''''OI

.
. MEM ES- (')s s�telites artificiais 1'0- ('JS satelítes e que antes, ondas de ·rádio de Marte

,
,nl't'f.. fJ)M(h . 6J

�AR� NA LPA? -: �m deariam a terra, que. den-
, do fim do -sêculo _ 0/ homem indicav�m que a tem�el:at�� I UJrrv .' _-

cientista americano predís- ,-tro de 10 anos. os p�l�t�s : a.terris�aria;na- 'Iua, O Dr. ra mêdía ?O pl�neta,� ligeI-' '. PH ILIPSse que dentro de dois anos. humanos poderiam dírtgír Frederíek C. Durant, pre- ramente mf�rlOr ao ponto
.

_- -_._.,.
- ---- - sídenta da Federação In- de congelamento da água

Embarque imediato de 50 homens' ternacíonal de Navegação que é de O graus centigra- .

Inte"llanetária, acrescen- dos. Estão sendo feitos es-

para Suez tou.: .todavia, que antes que forços a.dicionai� para ob

i os satelites possam ser ma- I ter, medidas mais acuradas
RIO, (V. Ao) - Falando A palestra de ontem dO,,! nejadas por _pÜot!)S huma- � ida temperatura de Marte.

à imprensa na' manhã de 'chanceler Macedo Soares r; nos '''precisam 'ser solucio- Os sinais não' era_m fora
ontem, o coronel Iracilio seus assessores políticos do nados vários problemas".

I
do comum, foi observado,

Pe2soa, comandante do Ba ttamaratt. visou preparar, ., Estes incluem calor, fisio- uma 'y'êz que os cOrpos tce-· . ../

talhão Expedicionário Brasí- s�b o aspecto diplomático, logia humana, r�d'!ação cos- le�tiais enviam, cóntinu�- --..---..:------------e-,--·--
leíro, ínrormou haver rcee nao somente a eguipe inicial mica e falta de pêso devida mente ondas eletromagnê-

I
.

bído .orde�s. para � embar eomo ° resto da d'orça. O! à ausência da força de tícas, Os s�nais de,Marte _'__ :._".
__.�_.._ .. ..__._ . _

que ímedíato de cínqusnta I .' I gravidade na atmosfera su-
I foram medidos num cum-

-
\7 N' D E - SE. O·

\ 6 • C
'

d I Nhomens nas prÓJi:hua� -horas ; c�ntingente. � composto de;·l'erioT.. As pr-edições. do Dr. p.rimento de onda, de 3 ç��. [. ótimo lote ide esquina no pr Imelro ar ea _. egroEsse pequeno eontíngentn
'

cinco oücíaís., sargentos Durant foram confirmadas tímetros, que esta na elas- centro com 445 metros qua- CIDAD.e; DO VATICANO )rimeiro cardeal negro do
que provavelmente seguirá' soldados. Seguirá em avião. por muitos outros cientis- Se' de ondas curtas. arados preço bom. Inferma-·

"
. • -c (UP) - Fontes do Vatícano mundo. _A escolha, segundo

amanhã, recebeu na' manhã �ilital:' norte-americano, de-. tas que partteíparam de PR;OGRESSO DA NA- ções a Rua Esteves Junior,
de hoje a última instrução vendo' fazer escala de três ,uma recente 'reÜni.ão da Fe- YEGf\ÇÃO AÉ,REA - As 85.

,

disseram que, no próximo tudo indica, recairá na pes,

bem como o equipamento dias em Napoles antes de

I'
deração. "Os sa�elites de linhas aéreas "ncrte-amerl- I -6

_....

--I--8--....
--- Consístórto, cuja data

aiu.;j soa
de Monsenhor J'oseph

completo. embarcar para Suez. . ta�anho sempre, crescente cana�. trans'p.ort�r�m seu

I regorlo a rnos da não está marcada, prova KiwaIlSka, arcebispo de Ma-

serao comuns, dentro de centêsímó mil ionêaímo pas-..
.

velmente será escolhido o saka, em Uganda.

"poucos anos", foi relatonaar sageiro . em
.

19�0 - após' furtado num' hotelsessões técnicas da reu-' 24 apos. de -functonarnento. '

. .

.

nião. Em '1954,- somente quatro -

I· t.. --,-�.�.\"""""

anos depois, essas mesmas pau IS � ./

ARrNK GALLOTTI MATIAS, TABELIÃ E QFI.'
ONDAS DE RÁDIO 'DE-'

linhas transportaram. seu -RIO .VA) _ Informam'" .

CIAL DO.REG!STRO m�;I.MÓVE.IS DA COMARCA DEli TERMINAM
A TEMPE�A� ducentésimó milionésimo de São Paulo que a direção Hélio Pôrto e 8('nhora, participam aos seus paren

TIJUCAS, ESTADO DE SANTA. CATARINA, NA FOR-' �U�A DE l\;';,A�TE Cien
passageiro. Os próximos do Hotel Lorde .apresentou fes ê pessoas de suas vrelações, o nascímento.jdía 8 do

MA' DA LEfl .. ETC._·. .'

.

'

.'. . 'j tl�,tas ameracanos deram a
cem milhões de, passageiros queixa à polícía sobre ° mís- corrente, de uma robusta menina que 'na

.

Pia Batís-
."

. ! conhecer os resultados da
foram transportados nos terioso furto de dois envelo- mal recebeu o nome de Sandra.:Regina, ocorrido na

'. . . "primeira averiguação .de T
-

Faz saber aos qUe .0 presente virem ou dele conheci- I' onda d rádio do planeta
'dois anos segaíntes. antos pes contendo duzentos e oi Maternidade Dr. Carlos.:Corrêa.

,
.

h d lt d ,;; e passageiros em: dois -anos t ta mí
.

.

mento tiverem, que se ac am epOSI a os em seu ear- 'Marte. Elas foram recolhi'- . en a míl cruzeiros, que se . ,
.'

"""Át mS:tório à Rua Santa Catarina nO 24, desta Cidade, como II das por um radio telescopic quantos nos quatro prece- encontravam 110 cofre forte'; �íiiiiiiiQiii������g:i!!l!!i!!!�[J������ii:��i!Ziiii�!!!!�.
determina o artO; 20 do Decreto Federal na 58 de 10 d.e :Ide 1524 .centimetros no La- �ent,e�..

' O tricent.ésim� �i- do estabe!ecimento. O di_t'.,·". . . .'
.

Dezembro de 1937 os autos contendo os documentos eXI-

f
b tõ '>.T I d P

'. lwne&lmo paSsageIro VIaJOU nheiro pertence ao conheci- - AgrIcultura rotmena - a -culturas feitas em
,

.

-

,í ora OrlO l�ava e esqUl- .

Ih d 1956 I .

d de t
. -

ti fI
gidos pelo artO 10 do citado decreto e referentes � ..)' Imo-l d E t d U'd

em 29 de JU o e . do cantor Gregório Bardos.
' ter,ra virgem, queIma. as :e S rUlçao e ores-

. ".
sas os s a 9S .nI os pe- - .

lt
.

1 lt
vel loteado, denominado "JARDIM CAPINZAL , �I�U�-, lo mesmo grupo de obser- que no momento, realiza um!1 tas; agrlCU ura racIOna - a cu uras com

do no lugar Meia Praia, distrito de Itapema, �umclplO
.

vaQores que no começo de CASA MISCELENIA tournée. A queixa foi enca- maIor rendiment� feitas I em solo arado, adubado

ce Porto Belo, Comarca de Tijucas e de pI:�prledade do ,j1956 descobriram ondas de

I
Grande variedades de brin-r

minhada .à,pelegaci.a de �ur-
..

�

e preservação de flórestas:
Dr. Nelson Riskalla: Sílvio Santos; Sebastlao R. de AI- rádio do planeta Venus. Os qu�dos tos, que lnlciou as mvestlga,
meida; Dr. Arna.ldt) Favorito; Assis Volpi e Getúlio

II cientistas disseram que as. R� Conselheiro Mafra 'D. 9 ções,
' , ."'. z r ç =�

Adelcides Costa, os quais ficam franqueados ao· exame I -='�--�----

(ios' interes_sados, na conformidade 40 § 50 do artO 10 do;, '

/

referido decreto.
. f

Tijucas, 10 de. �ezembro de 1�5.6.

'l!. Arl'na Gallotti Matias I

Oficial.

,EDITAL

consigo.

graves.
Numa pesquisa .

realiza

da entre 417 bebês, duran
te seu primeiro ano de vi

da foi verificado o seguin
te; 3/4 do grupo' de res

friados e leves infecções
das vias respir,atórias. 2

entre cada 10 crianças ti

veram distúrbios g'lastro in

testinais, senqo que em ne

nhum- dos casos era tão gra

ve a ponto de exj.gir hospi
talizaçãl,>. Somente 1 crian

ça entre cada 25 crianç,as
doentes tinha uma mo�es
tia contagiosa - sendo' que

\..... êsse resultado. notável é

devido às vacinas preventi
vas que estão sendo aplica
das num número �ada vez

maior de crianças.
Entretanto, quando as

estatísticas se voltam para

os acidentes, o quadro não

é tão encorajador. E aqúi
está uma série de peque

nos, conselhos que a aju
'darão na tarefa árdua de

resguardar o seu 'filhinho

daqueles acidentes domés

ticos que ocorrem com tan

ta frequênCia.' Um bebê

nunca deve dormir na mes

ma cama com \Im adulto;
essa prática já. causou
muitas asfixias. Do mesmo

modo, evite· o uso de tra

vesseiros. Se você quiser
eleva!! um pouco a «ªhecei�.

'* celeelene-es I

PARTICIPAÇAO

7

'. <

CONSULTORA DE HIGIENE INfANTIL DA JOHNSOK &,lCH.Jll.SON
. -

"A SAÚDE DO BEB�" ra da cama do bebê, colo

Antigamente, dizia-se que, qu.e um travesseiro bem

se um bebê adoecesse du- chato por baixo -do colchão

rante seu primeiro mês Sufoc�ção 'Por. causa de

de vid,a, as probabilidadas peque�os objetos, . CO!!lO bo

de sobrevivência eram mí- linhas, contas, gr'ios de

nimas..Entretanto, esttrdos feijão migalhas, é um' aCi-,recentes nos . demonstra� dente comum. Portanto,

'que o bebê normal. tem manteneha' êsses -objetos

muito menos probabi,lida- longe do alcance do bebê.

des de contrair alguma mo- Líquidos quentes, deixados

lésUa no primeiró mês de onde possam' seI" ent�na

vida do que em qualquer i dos por aquela criaturinha

outro mês de sua existên-· euriosa e inquieta, podem '-"

cia. A idade mais perigosa causal' as mai.s. variadas

quanto a doenças, durante queimaduras. Cuidad� co� ,

o primeiro ano de vida, são o fogão em geral. Crlancl-
i

o nomo e ° décimo mês. De- nhas sempre sentem uma
I

pois do décimo mês, a.:naio- atr�ção i�re&istível. por l�- I
ria das criancinhas.la ad- gares per�g��s .. Nu�ca del- ;;)'�;!��ii";;�i1�iii
quiriu a resistência neces- xe o bebe sozmho na ba

sária para enfrentar com nhf:ira, pOr mais ras.a que

galhardia as doenças-menos esteja a água. Se você ti

ver que atender à campai
nha Otl se afastar por ou

tros motivos, embrulhe o

bebê numa toalha e leve-o

Quedas também são fre

quentes. Nunça vire as éos

tas ou se afaste quando o

pequerrucho estiver deita

do sôbre alguma superfí
cie sem grades. Verifique,
também Se as grades da 'ca-'

-minha continuam ·firmes.

Nunca deixe
_

a criança
brincar com colares ou ou

trOs objetos
- semelhantes

que sejam suficientemente
grandes para. passar pela
cabecinha.

- Antes que você

o perceba, ela terá apren-

dido a pendurar o colar\ no. O novíssimo G-700 n;esel, de construção S. F. C. (cabine
pescoço e' poderá se sufo- I semi-:;:vançnda) permite mais espaço útil e melhor
caro Medalhinhas deyem I dist i ibui(ão da carga. Cabine com. pár�-brisas inteiriço, -p.ar.a
,ser presas por meio de pe- Os 'pe<iais suspensos evitama-I v1sibilidade total e todos os requisitos de confôrto' - ,até
quenos alfinetes de segu- en.traàa da poeira ... e o assoa'bo I

.

acendedor de cigarros! A transmissão de � v..elocidades_ .

rança na roupinha I do be- .torna-se muito mais fácil' de I à frente' é sinero-silenciosa - a direção, macia e..precisa,
bê, em lugar de serem pen- limpar I

.

I auxiliada por amortecedores extra-reforçados. Emb.reagem·
duradas por correntinhas, I hidráillic� - eixo traseiro Eàton de 2 velocidtnles, !;lup.er-
pelo mesmo motivo. A coluna de direção, desviada,

I -reforçado - chassis de 8 travessas - rodas :de' 8 -parQ'fusos,
Se um acidente tiver dá maior visibilidade - torna,

"
com pn,eus 8.2� x 20, 12 lonas. Máximà segurançà, graças'

ocorrido, leVe o bebê ime- mais fã eH entrar 'e sair da - aos freios hidráulicos com auxiliar' a ar!
.

.

diatamente ao Pronto' So- cabine I I , ;

corro mais próximo e cha- G(i9�
'.

me seu médico de lá. Nes- O matorista .tem um assento
'

, PROCV'iE, 0, SEU REVENDEDCR
amplo

-

e. separado I Ambos os
ses cà.Sos, cada segundo é

FORDassentos' têm . refUlagem em � � ---

J)recioso. E, . procQre man-

� -::"1 "'911 sentidos I � .'�:U�::g�l. )
ter-se calma, para não as-

.' �I? .'
.

..

�
.

sus.tar a' Criança ainda I -� ""' I!".. --,;., .. _'!I2..... (l' $erviço de .confiança para o seu

ma.ls.
.

."....""""_","""",,=_
��:.

I.

A F O'R D A P R E S E·N T A A O B R A S-I L

O'1-Sl CAMINHÃO' COM MÓTOR DIESEL V 6 Q

A 2 rEM'nQS_1 R °d E··
..

o

� i ,

... 'V-J•.d .....t�.-� 11.�./ ._-' .. '-P.· r.:
. '.: •.pI' ,ez-'""i"'- cono""�.-:- .ongu ..

Co/.e.;'125 iH. P. a �.�00 RPM, -ccmisas removíveis e cabeçotes individuais ,_,!,lo, ,�,����.ii.•..rA'Jl1I!ft:;,�
para cada CIlindro! Bloco de alumínio, sem válvulbs nem ei_!{o de '-, jr
com�ndo - virabrrquim compacto, para resistir melhor à vibração, Bomba

(j

injetora' B03Cb< Torciu� de 231 lbs!pé a 1.800 RPM -;-. fôrça de torção
elevada em tôdas as rotações. A maior' novidade- em motor para caminhões!

I·

/

CARGA ÚTIL-6,215kg
i-ncllisive c.arroceda.

-

Também indicadq
paI'a se·mi-reboques.
Dh�!'wh 'entce
eix,;s: 172".,

'DA _FO li.D· ALE-MÃ

•

,

, ..
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Alt
."

PI' d'
.

O'b
.

NA POLICIAeravoes Do aoo e raspu��:.,:g::;m:v:: f.�:,= Aschamas destruiram a Garage e Ofi,

Brilhante Parecer. do Deputado Lecian Slowinski L:::�a:o�o:!:�l�::t��!!:: einas da "Transconílnental" e lima
COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, LEGlSLAÇÃO E JUSTIÇA

I
A previsão constante da Lei 11.0 1.365, de 4-11-55, para os di- casa resrd·encie I·

versos serviços é a seguinte:
drez da Delegacia Regío- •

ASSUNTO -'- Altera dispositivos do Plano de Obras e
. -

I .,

I nal dê Policia, o individuo Ante-ontem, por volta das m nte dsstrutdas, inclusive

EquiPdameNntos, aprovado pela Lei N. 1.1165, I _ Estradas
J C�:$ 825.570.000,00 Gumercindo Leandro de

18,30 horais,' pavoroso incen-' dcís oníbus que alí se acha-
de 4 e ovembro de 1955. n _ Energia 642.110.,.000,00 Souza, de côr preta, natu- I

III _. Agricultura' . . . . . . . . . . . . . . . . 179.680.000,00 ral dêste Estado,. com 33
dia se manifestou nas ofici- vam em reparos.

.
IV � Educação e Saúde 183.460.000.00

d iddi'
nas da Empreza de Onibus Uma caSa residencial tam-

anos � I a e, so tei bro-
"Transcontínantal" S.A., que bem foi atingida pelas cha,
faz a linha do Estreito. mas, sendo que outras não
Localizada nas proximída presença do Carpo de Bom

des de um grande dspósít, beiras que, diga-Se de [usti
de gasolina o incsndio ,ti- ça, se chegaram atrazados
nha tendencia de maiores foi tão somente pelá falta de

proporções, se se, propagas- comunicação telefonica, ín

se, o que foi impedido pela terromplda naquele instante
ação pronta do valoroso Cor- aflitivo.
po de Bombeiros, chamado Seriam 23 horas quando o

a cumprir com a sua nobre Corpo de_ Bombeiros, não
mtssão; sendo mais necessáríos oS
!Motivado, segundo tudo seus serviços, retirou.se do

indica, por um defeito do local.
transformador da energia Foi aberto o competente
elétrica, o íncendío facilmen inquérito sendo de grande
'te se propagou pela oficinal vulto os .prejuízos sofridos
e garags, que ficaram total pela Empreza.

T O T A 1. : c-s 1.8'l0.8�0.000,00 I: queira. ..
Ainda por embriaguês e

P A R E C E R O· artigo 3.0 da citada Lei, diz que "as despesas consignadas desordem foi recolhid ao

De origem povernamental é o presente projeto de lei, que para Obras. e Equipamentos, pelo art. l.o, desta Lei, estarão su-! d
.:

divid J "" aR
vrsa alte�ar dispositivos do Plano de Obras e Equipamentos, con-. jeitas às alterações de acô rdo com. os orçamentos definitivos e' xa rez O I.n IVI uo

�

oao a

sidera.do a:rovado. pela Lei N. l.3�5, _de 4 de No:e�b.:o de �955. i p.re_ços corr,n�es, por ocasião .das respectivas. constr�çõ�s � _aqui- mos da Silva, �e cor bran�
P_elo Ilustl� Presidente d.esta Comissão, de ,ConstJtUlçao, LegIsla-I srçoes de equipamentos, respeitando-se sempre na dtst.ríbuição os .ca, .�atural deste Estado,
çao e Justíça ...wmos designados para re latá-Io. ,rElcursos criados pelo art. anterior, as percentagens de 450/0 para com 23 anos de idade car-

? Plan? de O.br�s e Equip,amentos (Lei n.o 1.365, de 4-11-55)" estrad�s, 350/0' para energia, 10% para agricultura e 10% para roceiro solteiro residente
destina-se a execuçao no per-íodo 1956-1965, com o produto da educação e saúde". ·1

'
•

'

"Taxa do Plano de Obras" de vinte por cento (20%) sôbre a co-' ! nesta Cidade,
brança de Imposto de Vendas e Consignações. I (cont. na 4.a, pá;,g.) xxx

...;....._---..._---- -------- O sr. Felisberto Silvestre

Na ..
"

Assemoléia
.

te�isl8tiva �o·. (st��o �tlf['�ili��J�i�r:���
Urftência para a. dragageID de ItaJ·aí. Cur.l:�;;;: ;e:��:le c�s:;:;le�
" _. ,.

_ . Sérglo Nobrega, acompa-

80 de 'Educação. Físícc, Ordem do Dia . �hdaO�Ost;eC���e:ere!:!:��
O deputado Francisco A bancada da oposição em virtude de emendas). I LEJ NR. 21_1-A/56 - Visa de .embriaguês, e ai con-

Canziani requereu e obteve combateu os projetos, em DISClJSSÃO E VOT�- atualizar e estabelecer pro- traíram despezas no
.

va

aprovação para que fôsse sua maiosia,
.

contudo não çÃO. DO PROJETO DE vidências sôbre o Impôsto lôr de Cr$ -400,00. Na hora

envia.do um telegrama às logrando um melhor resul- LEI NR. 209-A/56 - Censo- de Exportação. do pagamento, só quizeram
autoridades federais -pe- tado, por não contar com lida normas atinentes à in- DISCUSSÃO E VOTA- pagar a metade e passaram

dindo a urgente dragagem base parlamentar capaz de cidência e cobrança da Ta- 'çÃO, DO PROJETO DE a discutir com "o queixoso,
do pôrto de Itajaí, Justifi- evitar· a ,aprovação das xa de Classificação de Pro-

'

LEI NR. 212-A/56 .;_ Atua- ao ponto de pretenderem

cando o requerimento o mensagens governamentais, dutos Vegetais. lliza o Tmpôsto sôbre Trans- invadir a gerenciá.

. autor teceu considerações no que se refere ao cres- s ··IHSCUSSÃO E VOTA-, missão de Propriedade "cau- Diante. disso, houve a in-

a respeito da importância,' cimento tributário. A "maio- çÃO DO PROJETO DE sa-mortis."
.

. terferencia da policia, sen-

para a economia catarinen- ria" que apoia o "Govêrno (lo aqueles desordeiros can-

se, do alüdido pôrto. Díscu- do Impôsto" vem apróvan- duzidos para a Delegacia

tindo o requerimento ocu- do as medidas solicitadas,' Regional de Policia. Mais

pau o. sr. Bahia Bitten-' contra os votos da oposí- •.O,SS·A' C A·-·,P IY·AL:
tarde Gerson voltou aque-

court integrante, da banca-
I

ção,
le Bar e ai começou a pro-

da pessedísta e também vocal', e desta feita, a- po-

ilustre' representante de Ol!DEM DO DIA I ' lieia aí esteve onde agiu

Itajaí. Seguiram-se com a 14/12/56 -,
com toda polidez. Entretan-

palavra jolidarizando-se! _

OSVALDO' MELO' to foi a'mesma recebida
com o requerimento, os de.. SESSAO EXTRAORDINA- "com os mais pesados fn-

putados Mário Olinger e RIA (NOITE) CONFUSÕES No.S ARRAIAIS DA TENDA _ sultos por parte desses de-

Braz Joaquim Alves. - _ I _ H. DISCUSSÃO E VO- A�l'esso�m� a c()rrigi_r d_!)is. e����os eometfdns aliás, sordeiroa- >

'TAÇÃO DO PROJETO 1>E nao po·r mim, referentos à crônica última. xxx

PROVID1i:NCIAS DA BAN- LEI NR. 108-A/56 - Auto- A primeira: ,,_ AFRo.UCHAR um poufjo., só • Maria da Silva, Peres,

CADA CATARINENSE ['riZa'a
estender os- ben.efí- um pouquinho a cinta". Aquele' afrochar eom de côr branca.inatural des-

Na oportunidade· que cios do Decreto n.9 910, de ch, foi con.fusão lá por dentro da "Lenda", pois, no te Estado, com 63 anos 'de

ocupou a tribuna, o dep_u- I
4 de Janeiro de 1.956, aos 'J O1'ig'iil�I, bem clart�1 está afrouxar �m x. Com x idade, casada, residente em

tado José Bahia Bitten-, Regentes do .. Ensino Primá- como escrevi e nãO-. com ch' como saiu.
"

Itacorobí, quéixou-:_se de que

court leu telegrama rece.. rio e demais professQ.res. _

A segunda, foi, que ao fim da crônica, puzer:un no dia 15 do corrente, as

bido do parlamentar Leo-I (aprovado). _' _:-', .

-n!!l, convite para.missa, .r.etir�"o o. titulQ, .parecendo._.,. • 11,30 horas seu marido MiLr-

berto Leal, em o qual co- 1)ISCU.SSAO cE VOTA- uma continuação da coluna, coisa qUe aliás, o le'1- tinha Noberto Peres, foi)
munica que .foram consig-I çÃO DO PRQJETO DE to I'_inteligente terá por si mesmo feito a corre'Ção, naquele 'local,': c�lhido por:

nadas no Orçamento da LEI NR. 157-A/56 - Consi- desde que como está, n�o dá sentido. um, caminhãO) da \ Usina de!
República as dotações orçll--l dera de_utilidade pública a I. E feitos os reparos para que se evitem dúvi- Leite, tendo .0, .motorista,!
mentárias de trinta mi-

I Socied-a�e Musical "União· das, pros:!;igamos.
'

. cuj� .n.o�e . ig.IiO�a deixado!
lhões de cruzeiros para o, _dj)s Artist�s",· sediada, na ASSo.CIAÇÃo. RURAL DE FLo.RIANo.Po.LIS de prestar assistencia a vi-I ,"

cais e armazens e quinze
I cidade de' Laguna. (prova- _ Quando pass�inos pelo Mercado Público, na par-· tima. Seu marido nessa

milhões para a dragagem I do). te conhecida por "Praia do Mercado, existe uma ocaslao foi socorrido pelo'
do pôrw de Itajaí. _

casa de madeira, }lem cuidada, limpa, embol'a mo- soldado da Policia Militar

DISCUSS!O E VOTA- desta·e que ocupa ali, um espaço regular. No lado
APROVADO O REQUERI- TAÇÁO DO PROJETO DE da e.ntrada, em letras gradas, lê-se:· ASSOCIAÇÃO

MENTO LEI NR. 195-A/56 - Con- RURAL DE FLORIANo.Po.LIS. Poi, bem. MuHa

O i requerimentó :do sr. cedé <,.u�ílio de Cr$ .7'.... ,gente ainda não sabe o qUe significa aquela ins-

Francisco Canziani, levado 200.000,00 ao Colégio �'Frei crição e qual seja sua finalidade. Vale, POiE, que

� V�!:���i�;�:P:;v6�a�pe-1 ���i��dsi:o I!a�i�?�;RO� �-

:::�::f�:n::�o:. uma e ouh'a coisa para conheci-

TECELAGEM DOHLER VACÃO DQ PROJETO DE Fala_se muito, escreve-Se e propala-se também
O deputado- udenista TU-,

LEI NR. ·185-A/56 - Dá . muit�� uma frase. que apes3:l' de ultin ,alente estar

py B.arreto ,apresentou �:e� nova reda.ção a artigos do pres€nte em tôda a parte, ainda é desconhecida

quenmento a Casa pedm-, Decreto-lei 217,· de 12 de ._ o. CINTURÃO' VER,DE DA ILHA, que ,quer dizer

do fôsse enviado telegra- setembro de 1.946, que cria j} trabalho que ·vem sendo feito no ,Sentido de tor-
ma congratulatório à Fir-: o Departa,ment�

. de Estra� nar .nossa Capital, um depósito permanente de
ma Dohlet, proprietária da das de Rodagem e lhe dá pr04utos agrícola's, especialmeJ;lte no que .concer-

la tecelagem do Estado, com
I organização: Japrovado com

ne a melhoria das plantações e no que diz respeito
séde em Joinville. JUstifi-1 emendas do deputad� Es-. a hortaliças, legumes, herbáceas, frutos, bem co-

cando o requerimento ore-I
tivalet Pires). mo o aproveitamento de terras criminosamente

presentante governista deu DISCUSSÃO E VOTA- abandonadas e tidas como impróprias, para que 5'e

conhecimento à Assembléia çÃO DO· PROJETO 'DE 'tbrne'm verdadeiras seáras, mas, para que chegas-
da passagem do. 75° aniver ...

,
LEI NR .. '150-A/56 - Cré-, ,semos a resultados tão animadores, ali está a As-

sário de fundação da fir-..fito especial de Cr$ .... �:,�'. sociação Rural de Florianópolis, instalada na Praia
ma ref.erida�

.

18�640.000,�o, para, aquisi-. do Mercado, encontrando-se. diga-se sem rebuços,
I çao no RIO Grande do Sul, . em . pJenas condições de cOl'l'eSpOndel suas � fi-

CURSO DE EDUCAÇÃO de lotes de vaquilhonas, de nalidades·. O. que se possa im
.. aginar em pl'odutos

FíSICA
I

raça holandesa, para' reven- agrícolas, garantidos, sempre renovádos, a 'i\sso-
O deputado Newferth foi da neste Estado. (aprova

à tribuna para congratular- do).
ciação possue e vende por prêço relativamente

se com a decisão tomada I DISCUSSÃO. E VOTA-I
" baixo.>, dando ainda tôdas as explicações cabíveis

pela'Congresso Nacional em çÃO DO. PROJETO DE. aos, interessados, por intermédio' de competente
.

técnico e agl·ônomo. 'Sementes, adubos, inseticidas,
instituindo em tôdos os LEI NR. 201-A/56 - Con-

mumClpIOS brasileiros' o solida normas' atinentes à -vacinas, máquinas a.grícola.s, -etc., podem Ser ad-

Curso de Educação Física. incidência e cobrança da quiridas ali. A Associação ROl'al de Florianópolis,

Sendo representante do Va- Taxa do' Plano de Obras. no seu bem montado pôs·to, -mantém uma colabo-

le de Itajaí,' com assento DISCUSSÃO É VOTA.- l·;tção direta com as: ;Repartições Públicas 1igadas

na Assemblé,ia Legislativa, çÃO DO PROJETO- D� aó ·ramo,oe :se lmCaI:reg� de anal.ises d.e solos, vaci-

aprovei.t.ava. -o ensêjo para, LE� NR. 202-A/56 _ Alt.e-, naçãQ! dos l'ebanhos; r'egistrQs de propriedades agrí-

I '. ./ c�1as dO-Mipistéri.o da AgricultUra .,e bem �sshn, elo
congratular-se com 'os blu- ra dispositivos do Plano de

menauenses péla aprovação Obras e Equipamentos, a- respectivo preparo de terrenos para a lavoura em

da medida. provado pela L� 1365, de geral.
4 de novembro de 1.955. Como se vê, grandes são as finálidades dá.que,-

ORpEM DO DIA DISCUSSÃO E VOTA- Ia operosa organiilação, que possue, também,; uma

O plenãrio da Casa con- çÃO DO PROJETO DE diretoria de pessoa� çapacitadas e peritas nes,e

tinuou na apreciação, dis- LEI NR. 205-Aj56 - Visa mistér.

cusão e votaç'ão de vários atualizar o Impôsto de. Eis aí, mais um motivo é co.m se,,!"urança pode-

.projetos, em sua maioria. Transmissão de Proprieda: mos afirmaI', ,que vem prestar uma o.portunisslma
de origem. governamental, i de "Inter-vivos". colabol'ação para bue, o tã� desejado Cinturão Ve,r-

apleando medidas que re- DISCUSSÃO E VOTA- de da mia, p�ssal �e.. trl;lnsformár numa grande e'
sultarão na a.plicação do çÃO 'DO PROJETO DE benéfica obra necessária pará" ésta oportunidade
crescimento' de tributos, LEI NR. 207-A/56 - Atua- como. seja o-ele plantar, colher, .tudo. com. i assistêl1-
como justificativa para fa- liza as custas e 0& emolu- cia técnica e

I
contri�uir para o baratea'tnento ele

ze�:face , ��::<;l�g.�es�s que ment,osi ,dôs Serventuários I todos os' pl'odutos' agrícolas, 'principahnl!l�te daqu '-

tera: o era.!,.l..�i�\Í�IJ� com 'O, de !ustiça e Se!vid��'es su-� lec jbll;ados pOi' todos Os motivo.,; Nl(Uspensá\fÍs

au�ellto.�. aCJ!�' de. se\',·
bordinados à, �e�r�taria de 'para: uma alimentação sadia e l'ecj)ti.en*ável.

aprovado, :'Ib'�rull.ê1onahsmo Segurança PublIca. do Es-! ,·Esse �rabalho" em boa hora.,:estâ ini�iando já
estadual. �.:y'. .'., .. �ado, (retirado do plenário

.

com êxito; a Associação Rural_ de F!OI·ianõpoHs.
�, "",,'

PROCEDtNCIA _ Poder Executivo

RELATQR.'� _ Deputado Lecian Slovinski.

RIO, 17 (VA) _ Segul).dr
previsão dos técnicos, a r J

finaria que a Petrobrás, vn;

con�truir I}O I;>i.strito Federai . : ° jornaleco cocacoleno - cuja tiragem càda VeZ

ftcalá COneIUid.a: em· �etem-I '

diminui mal, e cuja venda avulsa já 'não pa'ga o freI
..
e

bro de 1�59. Os
\ 3t'rvi90� clg.· �tI, ......... Visa�do a um)., intriguinha pulguenta, noticiá qlJj

preparaça«t do te>:reno JJve- - , . o sr. Vldal.EamJs NetQ lançou, em Lages, a candiôa·-
rão iniciar-se no IH'jncípío dej tura do sr. Aristiliano Ramos 11.0 Senad·o.
ano e logo. depois t:� ...1.:> co-, O.S bobinhos e intrigantes ignoram até o nome do

mr'ço as obras .-le con�trn-. .prefnto de Lage�, a quem não perdoa\ll e a quem ia-

ção 'da refinaria.· . 1- .vejam pelo prestígio qUe o cerca!
A nOVa uni-dade inuustrhl x X x

da Petrobrás _foi projetada Alguns bi'hetes e outros tantos recados, avisam-nos

para operar na ca.·ga ctiári:t de que os maiore; desaforos e o pior .calão do m�smo

de noventa mil ha�Tj3 de papelUCho, atira·dos aos chefes oposicionistas e a nós,
óleo bruto e' terá ecndiçõe"

'-
partem da pena culta � elegante do exmo. sr. dr. Se-

.

Para pr()�essar satis!�.tó1"ia- cretário do Interior e Justiça.

I m-ente tanto o pe!;roleo e,;- Se o anonimato 'foi condiçãt> para Q colaborador,.

I trangeiro quanto f) produ:t'- êle (stá traido! Se os bi1hetes e recados são falsos, o
-

do no Brasil. A retlnaú, do CaSO é lá com êles, qUe :ão branccs!

! Distrito Federal atilndera ao x X x

i comumo dos deriva(los dC'sta E hi cnmbém o caso daquele pregador que apostrc-
capital, Estado do Rio, Es- ILiva: "�Jão pYáilS, c_ biquines já sã� tão sintétic:ls tão

I pirito Santo e suÍ :l leste' d� �esumidJS, tão mínimqs, que até Parecem os balance-
Minas' Gerais. tes da Tesou"'o do Éstado". I

, '

i - -.,
'; �.as u:n 'ffel; cárI'igiu: "A comparação não serve,

IAU·
. ��nto·u porqüe �. bicitJin.-:; mostram quase túdo e os balance-
'&.&.lç tes e '�óndem tudo!";

, '

RIO,li7 (V. A.) - Se- .:, ". !x X x

sfundo o quadro demonstra- ", Em continu�ç:\::J' às l1ieta:� demagógicas; o g'ovérna-
tivo organizado pela Caixa dor

_
éonvid.:u Os engraxates a irem ao Pa1á,:!io; afim

,de Amortização, das valo- ! ·'·de. lhe ilpi'esentarem sua� reivindicações. Em lá ch�
l'es; quantidade e impor- 'gando; 'ábolctados p las poltronas, êles traduziram:'ho
tância das, notas dq p�pel- " nes tá é' exemp1arm onte

.

as' aspir;çóes da clas'oe:

'moeda,
ex;istiam em cucu-

.
,

,

-' Nó:, queremOs e�g\àxar sapatos ...
lação, em 30'de, n�vembro ' . ,.", x:&: x

"

findo, . 843.�89.955 ;.cédulas
.. , S'abendó' que O ESTADO, no pi'óximo domingo· 'vai

de um a mil crUzelros, no .; dar' 'edição i
especial.. fi,átalina, o dr. Stravos� Kot�ías,

,.total de. Cr$ : (
'diretor da Elfa, 'com' Os venc-hnentcs 'mensais de 1,00

76.425.680.249',00. .

(um' 'cÍ'tlzeiro)' ...:..:2 teria economizado todo o seu ordena-
ConfrontandO' éssà impoi'- .'

.
do "de novemor'o 'pára juntá-lo ao do corrénte mê's,

,tância com � existente em afim de adqUiri);" um"exempiar do n03So diário! 'Eil-
31 de outubro

.

'último, - ,,' cantados!
Cr$ 756.625.680.249,00
verificà-se

.

uma" diferença �

para mais; de' ér$ .'.......
.

800.000000,00" iIO ; papel
moed� �m' eircul�ç�f'

Percival Pires e se encon-,

tra internado na casa ·de
Saúde, por determinação do
Dir'ó!tor da refe�ida Usina.

90 MIL BA BRIS -

.

Florianópolis, Terça-feira,· 18 de Dezembro de 1956
---------.:._--------_.�-----_ .

CONVITE DE MiSSa
'.

O. Comandante" oficÍalidad� e tripulantes do navio
'Carl Hoepkc" querendo munlfestai- a sua ,,,ratidã'o ao,

". dr. Ader'bal Ramo,_ da' S,I\'a, resolveram mandar 're'z:1r
nlssa em ação de -graças ncss� sentido, hoje, às 8 hora",
'la Catedral MetropolitàIÍa.

.

�proveitam a oportunidade para co-nvidar os amlgcs
do. hemenageado, para êsse ato, por cujo. eompareeimento
se confessam desde já agradecidos.

'Loteri�' do Estado
HOJE:

250-00,0,00

.• ! >

,.-

,,;,�,
..

�.-d'��.......""_._;. <" ".
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Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


